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11 Baxta-felra — A yraacla baron elx Va a 0° 
(ol da BBfl.OO atm , ia T boraada raanbl a do 
IUS .81 BUI . l i 1 horaa da tirda 

A taaparatara «axhaa rol da !ií* • a aaint-
• a, da II)',« 
Tanto prado mlnanta, •" > 
Chara naa 24 horaa, 7 .' mm. 
Taipo jeral encoberto. 

Pontos nos ii 

j-nidarios convictos o sin-
•<o ai Ima do tudo Isso 

•anis da imprensa li 
„•ndomos agurcdir 

o a todus 

Froqnoi.toraonto so nos lrioga a 
censura do estarmos allladoa ao go-
verno do ar. dr. Prudento do Mornos 
o a esto, o do ostar mancommunado 
com os monarchístas. Como prova do 
slmilhanta alliança, invocam a língua 
gom moderada do no usamos, na 
qual taos consoros vòem cortozlas ao 
governo. 

Quanto 4 llnguagom, nio destôa du 
quo usamos sompro. Promptos a vor 
borar com voliomencla os abusos ain 
da nas épocas em quo tor indopen. 
doncla ora como, para o romano do 
tompo do Sylla tor quinta om Alba, 
não oscorrogamos JiVmals para o tor-
rono da Injuria soez, ou dos palavrõos' 
prpjprios a fazorom oxplodlr as pai-
XOoí ,baixas do» «patriotas» das ar 
tuaças ? í l ü e3ta(1° u o aitl°-

Sondo pa'.' 
coros, mas sem. 
brasileiros o ort 
vro do Brasil, nSo p 
aystomatinimonfe a tu 
quo não commungam com nossas 
Idéas. Não ó raro, pois, vòr nos /Mor 
justiça a qnem a raoroco. 

Quanto uosr. dr. Prudentfl do Mo 
raes, poróm, nós não potlomos esquo. 
cor quo s. exc. ostá no govorno desdo 
ir> do novombro de 1«I4, e durante 
OFPO ttnpo torto, sob su.i i-osponsaDt 
lidade, foram praticados attontados 
gue Infamam a nossa historia. Não 
podemos esqnocor quo a opinião sa, 
com cujo apoio moral s. exc. conta 

inteiranic"'1'0 s 8 o r a ParB n r"PrBRaa° 

dos últimos attontados, estaria tam 

bem ao lado do S. exc. dosdo 16 do 

novombro do 1894, BO s. exc. tlves 

so, então, coragom do cpmprtr o sou 

devor. 

Por ÍSBO, tínhamos plena cc^toza do 

sor mentiroso o boato do manlfosío do 

vlscondo do Ouro Proto, om apoio do 

govorno do 8. oxc. 

Kospoitando, como respeitamos, a 
poesoadoBr. Prudente do Moraes, col 
locando-nos, como nos collocamos ao 
lado dos quo mais vohomentemonto so 
rovoltaram contra o lnfamisalmo atten 
v.ido de 6 do novombro, somos, ontro 
tanto, forçadOB a reconhecer que, 
se não .''Ira osso attontado, s. exc. 
torra ainda O* olhos vondados para os 
horrores da jacobinagoni. 

Com effelto, so nao fflra isso, o 
-onoral Arthur Oscar c sous compa-
nheira do crueldade« era Canudos te-
riam sido oromuvidoí, som embargo 
deterem Mto' morrer a dvnamtoe 

, -»es labaredas es vo 
-•« crianças, cujo 

dynamito, do kerosone o da dogolla... 

Ignoramos so o bravo o loal minis-
tro da Guerra tovo tempo, antes «lo 
attontado do fi do novembro, para 
cumprir essa ordem t&o Iníqua... 

O boato daqucllo manifesto do apoio 
ao sr. prosidonto da Republica, portan-
to, nio tinha razão moral nom motivo 
politico quo o auctorisassein. E, so 
os monarchistus nao tf-m sido porso-
guidos, atá mesmo ao assassinato 
coram populo, olles bem sabem quo 

vai nessa impotência dos jacobinos, 
cujos principaes cabecilhas estão á 
tombra. om prlsOos varlaa—rosalvundo 
a honra do cada um—uma parto do 
Intoresso possoal do ar. prosidonto da 
Republica o do sous ministros, tao 
expostos a porigos . como 03 chofes 
restauradores do Imporio. 

E que diroito tom o sr. prosidonto 
da Ropubllcn ao apoio dos monarchis. 
tas, so sou govorno, ha pouco, acom-
panhando o do sr. Victorlno, desortou 
a causa da intogridndo nacional ante 
as amoaças da Krança, no doploravol 
tratado sobro o torritorio do Amapá; 
o, altini disso, so sua administração 
Mnancoira tom continuado a mina do 
nosso crodito o do nossa fortuna? 

Símonto a restauração do Imporio 
podorá restituir A nação brasileira sua 
antiga prosporidado; o, mais do quo 
isso. sua dignidade, tao escarnecida 
hojo dos ministros o cônsules oxtran. 
goiros. 

Os monarchistas continuam om sou 
posto do patriotismo: nao ha transac-
ção possível com qualquer das gru 
pos republicanos ; olles quorom salvar 
da voragom da anarchia, so ainda 6 
tompo, o infoliz povo biasiloiro, ufa 
açoitado da fome o da miséria para 
oxciusivo regalo dos quo so empolei-
raram nus posiçOos rendosas o cos 
pom para baixo sobro os quo pas-
sam... 

Esperemos os acontocimontos: nao 
ha mais urtitlclo algum quo possa lm-
poíír 0 desastre geral da Ropubllca ; 
o momento da dissolução já ao dese-
nha nas gargalhadas dos Judous de 
Londres, ao saborom «uo tira B>»>»J-
su doattto dollos o sr. ministro da Fa-
zenda, tao fácil em fabricar planos do 
omprestinios com a caução do rondas 
publicas ou com a bypothoca, mais ou 
menos disfarçada, dos melJjorca bons 
da nação. 

Esporemos mais um pouco do tom-

Po---

rara eacropbulaa 
ESSENCIA P A S S O S 

(Jonolaimm hunmaj o caiso jari 
dloo OB intell'g-jntes meço«, drn. Al-
fredo da Carmino Pinto o José AI 

j ves Pinto, aoa quaes angtm mos HB 
I maioicB pro«per-ú»dee na v i i j pra-
tica. 

A' dUpc»iç4- de nous pães, urbt 
so no poatu policial de H*nt» Ephi-
gcnla ama menir, de côr preta, de 
2 • 3 innoi, eaeoutrad» perdida. 
Está oom um vestido pardo e des 
01lga. 

M a r e c h a l » î t t e n c o u r » 

Enoerrari moa a 31 do oi.rronte a 
•obscrlpçû') aberta por esta folha 
em favor da (amilia do mmeohal 
Bittencourt. 

Tendo de rem a tt cr par» o Jornal 
do Comme: cio a importância por nó» 
angariada, só reoeberemo» qnalqaar 
uantia para eaie fim ate áqaelle 

keroseno em gran 
lho», as mulheres o 
transporto para fóra P o v o s 

çito fôra impossível, o ter 0 0 

gollar os novonta c tantos prifion^lfO«. 
jà fortdos, únicos quo lhes foram O» 
milos. 

E, a proposito, 6 protdso dUer, om 

alto' o bom som, a verdado atflrmnda 

pelos quo vieram daquello sertão : 

Canudos H Í O r n T O I U D Ü polas for 

çaa uo mando do general Artlinr Os-

car. 80 elle o poucos dos sous com 

panholros do glorii.t imderam cotn-

^íetter tao revoltantes 

quff rfov.-M ternos 

nelas cWillsadas como um po-

vo L b l w » v * 0 1 5 d0 D O v e m 

bate Imas j* dopo.V ^ T t 
pelos leonselholristas o 

falalX. . . 
«íilova que. apOBar disso, o 

íito da Ropubllca, sob a pressão 
vin do general Arthur Oscar 

Ptada o celebrada pelos j:i"ol)l-
V&o hesitára om ordenar ao w;u 

du Guerra que o elogioso, 
amo aos tens companlsflros da 

atroddadcBi 

feito conaidorar 

toai 
ia. 
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W e"t Í .e" 'r nesta sneretàrU 

»faste, tornon 

ADVOBADOB• Dra Oliveira laaotala Vandon 
«a HUM-Largo ia Si, I. (act.-aflo Jarael) 

Franeisoo Olyoerio. 
Kogrepsuu do Campinas, e está 

flovui-'cntn om 8 Paulo, o sr. gene 
rai Francisco Olyoerio, chefe do 
Partido RepnbUoano Fedei al. 

3 o r o c « i * a n d e Y l u a n a 

Lemcm, bontem, no Diarij de Bart 

h"-0 dr. Freire /onlor, que havia 
seguido parn Horooih» cpm o fim 
de penhorar todo« os bous da Gom 
panbia Uni&o Boroosban» e ïtoan», 
«Ü qotlidade do advo«adu do L<m-
(Un and LraMian Bank, ounolnin j á 
o Bprvlç'>, tendo regreeasdo bontom 
« cata cidado. 

Motiva esce importante pleito o 
facto de ter a Borooabana deixado 
de pagar ca debentnrea aorteados, 
no valor de mala da mil 00ntua, 
innlnindo os juro»; esse« debentn 
res aram garantidos oom a liypo-
thooa doa aimaiens, etfciÇfias, ma-
terial fixo O rodante da Companhia. 

< penhora fol feita o u onmaroas 
de~ He "*'oaba, 8. Roqno e B. P.alo. 

A 10000 f tA oorrando no fôro do 
P.io do Janeiro, r « 'nv,b • J S j L j S 
Camara OommeioUl do Tribunal 
I;1TI1 e Grimiaal. > 

barko pnxon a pausad»mente, mal 
oom fnrça i»re»i»tivel. 

—Leto i infame, infamisalmol bal-
bnnlon a pobre menina, nahindo de 
joelhos. Oh, men Deua I Nfto envia-
rei* alguém que mu aeouda ? 

— Depreaaa, deprsiia, disse Gon-
tran a Tromb Alcazar. 

Kate ultimo e«a larapio habUiaal-
mo, que nua momento abriu a se-
oret&rla. 

-Prompto, dlsM eUe. 

—Bem, exolamou o barto em tom 
trlnmphsnte. 

E largando o punho do Joven, dl-
riglu-te para a seeretiria, e rerla-
ton-llis auoeefaiTamento ai gavataa. 

Todas onderam faollmente, só uma 
foi que rcilitlu. 

_ H ' «o segrede, disse Gontran, 
nko poiso abril-a. 

R Â B l S G O â 

A morto, ou, antus, o barliaro as-
sassinato de qne foi viotima, este an-
uo, o ooronel Gentil du Castro oon-
liiiúa a ser o assumpto do dia, e por 
Uto os chronistaB o aproveitam no 
Rio pr.ra enes oartus politicas uos 
jernaus de B. Paulo. 

O urcoeeeo do inditi so chefe mo-
narcliista tem dado quo falar o pas-
sará pura a hlntniia do pniz oomo 
.'raportaute dooumunto da (jpooa. 

Aos poítan-s provará olle quo o 
Brasil atravessou umn quidra de go-
verno repubHoano em que us dispo-
sições do Codlgo Penal nlo so ox-
temliam ace dominantes da nitnnçao, 
salvo se estes, >JO dia segu nto, dei-
xasaom do selo, passucdo de ar-
mas e bagagens para cs arraiaes da 
opposiçao. 

Assim 6 que, antes da scia&o do 
partido republicano, qnando o sr. 
Olyoerio estiva do mios dadas com 
o sr. Prudente de Moraes, houve um 
ohme e nma viotima, mas n&o hou-
ve criminosos, ptrque, dosgragadu-
mento, a sra D. Politica nSo permit-
tlu qne sua rival, era. D. Jnstiça, se 
intromettesse na queetfto. 

Umn auotoridado abriu inquérito 
para salvar as apparencias o, dias 
depois, sem hrve-r ounpndo o BUU 
devor, póz sobro ello u p^dra dss 
grandes convenienoius politicas. 

O general oaropineiro perdou as 
bâas graças do ir. presidente da 
Republica, o tanto bastou para que, 
mozes depois, a pedia fosse ergnl 
da, u inqnorito reaberto o, portan-
to, o prooosso rosuscitado. 

E' qne, agora, podam ser desoo-
berto.1 os criminoios, sem que per-
ca, oom isso, a dignidade do go-
verno. 

O que a primeira anotoridade náo 
oonsegniu em algnns dias, fâl-o a 
segunda em pouoau horas, apontan 
do ao publico o nome dos sicários e 
preparando o prooe KIO psra o jol-
gamento. 

A ocnoinsao du tndo isso é que, 
o sr Alcindo nfio dái-se raziio 

pari» vínit. r o Almirante Barroso, o 
sr. Benjamin Constant Olho o on-
troB não estariam agora exnerimon 
tando is durexas do oaroere. 

Facendo estas considerações, es-
tou a ecismar numa oc-nsa : u sra. 
D. Polloia, Uo engenhosa em Bens 
planai, nko poderia nrranjar um 
moio do resnscitiir também o prooes 
ao de Araraquara 7 

JbAnmeio 1'tERROT 

rara j.araaa lncbadaa 

ESSENC IA PASSOS 

Beoebeuios 
O ultimo nnmero d l E»ta';tlo, o 

oencoituado jomsl du modas pari-
sienses, dedioado ás senhoras bra 
sileiras. „ 

Ossrs. A. Lavfgnssse Filho & C„ 
seus sgontes no Rio, continuam a 
esforçar so no sentido do melhorar 
sompro s util publicação. 

- Mais nta namoro do Dratil Me-
dico, a coth"oida reviota modioado 
Bio, oom sueoulento Bnmmano. 

— O EfrtbrytU), trgum do grupo es 
ooiar de borooabtt. 

Dirigido pelo professor Eduardo 
Zimbrts, traz variada u intoreesan 
to coliaboraçfco. 

Longa vida. 
—A Cecihani, desta capital, oom 

um bom retrato de Olavo Bilao. 

Graduou sc hontom em (oleneias 
jurídicas, sendo jA bacharelado em 
scciaes, o festtjado poota aoademt-
00 Villela de Caatro, ao qual deieja 
moa prosperidades na oarreira que 
ora enceta. 

E x a m e s 
d e p n e p a r a t a r i o s 

Lalim—Plenamente, Raul C. A. 
Bueno, Lutz Augusto F, Júnior, 
Joaquim Baraiva Notto, Augusto 
Haralva, Domingos B. Moraes e 
Octávio de Azevedo; simplesmente 
Baltbszar B. May..r, Vital de V. 
Cavalheiro, José Maroellino F de 
Resende e Franoitoo H. Duarte;— 
oompareoeram 8; levantaram se 9, 

Qeographia — Plenamente, Honri 
que O. Ferreira, José Pinto e Bllva, 
An Irelino E. de Panla Assis a Ma 
noel Fonseca; llmilesmente, Mario 
Zeribellc, nko oompareoeram 2; le 
vantaram-se 1. 

Poituguex-- Plenamente, Ernesto 
Barbota Alves • José Prooopio de 
Araujo: simplesmente, João Pereira 
de B*rn,u, Frun Jsoo Nogueira 'do 
Iilmu, O Ion CaiUa Ferraa, Arnal-
d> Guilherme, Ootav.o Cerne F. 
Pinto, Bonato de Berros Cessa 
Urlas de F guelredo, João P"lro de 
Jesus NVtto, Godofredo Pereira, 
FUminlo Barbosa Ferraz, Francis 
00 Antonio Xaidy Filho e Ernesto 
Tbeodoro Lima; reprovado 1. 

—Hoje aarftoohaiEivdoB á oral: 
totim, ás 8 horai, sala 1—Adol 

pl 10 F. de Oodoy, Aucnsto de Mes 
quita Caldas, M «io cU. Moura Bal 
leu, Joaqnim J. de F. Sobrinho, 
José R. do Oliveira, Jayme de M. 
Huiles, Ectanislaa J. de Oliveira, 
ii.enriqne G. do Oliveira, Antonio 
Bernardino VoUoso Filho, Joaqnim 
G. Duaite, ClibM P. « UUva, Boora 

nella, mas Paesa a perna oitava ao , 
pé delia, noton lho o movimento, e 
legurou a por nm braço. 

—E' melhor estarmoi sooegadoi, 
náo é verdade, menina 1 disse elle 
cam um sorriao agradavel. Ba aniua 
não fosse, não floaria>ontoute o Bi-
bi, ora, o Bibi sou eu... 

Marthi recuou asiombrada, mal 

tos de Andrado, Abelardo C. Tole-
do, Froderico de P. Cunha o Sócra-
tes F. do Oliveiia. 

Qeographia, ás 8 hor»s, sala 5 — 
Balthaaar B. Mayor, Znlmiro Car-
neiro, Paulo Collet e Hilva, lUnl 
Jordão, Edmundo JorJSo, João O. 
d» Bucha e Bllva, Alfredo Machado, 
Paulo Galvfto Sampalo, Jrsé Felicia-
no F, B. Júnior, Alaor Torres de 
Qcieirtz, Paulo V. Cavalheiro, Aral-
do de B. Bentos. Agmor M. Torres 
de Qnelroa. Othelo Alves de A. 
Caiuby e Olysses dos Pass s Itfos. 

Po tugMZ, ás 11 horas, »ala 5 — 
Thootonio Bjtelho, Frm.-.'lsoo Wllo 
so. Murfo G. Dente, Antonio Fer-
reira Palma, Carlos N. Porto. Go 
dofrerfo O. Bueno, Dario B. Cesar, 
Joió Einardo do Andrade. Jorge 
Gomes Ferreirn, Ilonriqne Pinliei 
ro, José Martins Fontes, João Vil-
lela do Figneiredr, João de Punia 
Novues, Antonio Rodrigues Dias e 
Bylvio Caldeira. 

Arithmetica — OH meemos cliaraa 
doa pura hontem. 

—Bi gunda-feira, haverá prova es 
oripta oe ^oometria o trgonome 
tria, ás H horas na sal« n. 7. 

Para eaorophdlaa 
E S C E N C I A 1'ASSOS 

não prostrum purvuuieute, 
do adorador de Clotilde do 

í t r a v e z d i m m m 

Correio 

Interessante. 
Insere uma estirada epistola do 

Stanley, sobro.. Sobre que havia 
de s o r O attentado do 5 ile no-
vembro. 

Stanley transcrevo um capitulo 
do livro do dr. AiTonso Coiso Ju-
nior, a respeito da morte do ooro-
uoldontii Je Castro, e nesáe capi-
tulo insere nma palavra que não 
pertonoe, pelos mocloi, a lexioon ne-
iihnm-rewoíier. 

Qne diabo disto ó aquillo? O lei> 
tor floará, como ou, na mesma po^ 
que ató ao fita Stanley nao oxplio» j 
o qne queria significar por essa voz = 

exótica racoh er. 
- O sr. Wenoeslan se estira 

qao 
daaa 
Vmb 

O í^ylvostre Mineiro, na tenobro-
an «a&jrtdAo inteliecta»l em que jaz, 
jriiju itíudn que a orthailoxia de 
'.omt é objeoto de estudo sério 
doa 4</meDS du pensamento. Para 
eUe, Laftito o Littrò são as ulticias 
paiavi. nn philostiphia e na philo-
lcR<ri. F ú nm fóssil pliilosophioo 
d-,Hta,.)rd -m qne veca zomlmr do 
venera ido aocião que nos honra 
oom os ensinamentos de sua expo 
rlraol-. e do sua erudição!.. 

Folí 1 6 quem fecha os olhos á" 
evoluç<)l dos uiforoblos, na lente 
do u n siorosoopio, e quem diz que 
EO n'<o :: nse^nirá jámais coih joor 
a mate::a de que são firmados os 
astri s depois da descoberta do 
speoíriícopío. 

+++ 
/V>5tii r 
Curic.10. 

l e r 
1 Fa-lfkta 

Hob " • f l f r aphe OH i'alu{m al 
Iiratiiit \ nsnra eom vehemonot» as 
arbitra.^dadàB do quo 'Ao oenti 
nujmicio victimau OK scun coc<pa 

. trioití E' infundada a duvida de 
que oi- taiianos aqui residentes se-
jam iiiuigos n.ssoa. 

Ho litn» u difusa dos oclonos 
abandr fados á nercâ dos capaugas, 
cumpre um devur do jornalista oons 
oiunoio"*, mas sem exsggero, nem 
renrimiiações. 

Traz, além disto, bom serviço te 
legrapli 10 e notioibs. 

Titbum 

Applanda a iuioiativa do mlnis 
trn argt.itino em Roma, de institnir 
tribunasi mixtos para julgar qual 
quer pssdennia que porventura sur 
ja entre inalqtier Nação da Europu 
e da Am rica do Sul. 

RAMIRO 

ColíâGão de grau 'u« ?oevit»i 
proefffitin]. 

F c 
para Pernr»a Inchada« 

5ENCIA p a o s 

I No «aa-itiptorio do Correio Paulis 

Ile eilt inha em um garabulho franco* ' ta-m ^ S » o..r0t™«0 

brasileiro, enigmático, irapercopti 
vel, do qual traneparecjm alienas 
os instiiiotos conoupioentes du ea-
oriptor. 

W 
Filada 
Um numero oopioso. 

am >m d.'a 31) > est'i mez, 
e ;nsere um abundante ^neuociarlo, 
uflde se enooLtram téelamen du pi 
Inlai de f mllia, xaropo de jatahy • 
muiÉaa outras cousas nteil. 

O Estado está f z-11-10 uma rnino-
xa oonaorttnoia u emprcia do pu 
blioidade. 

+t+ 
iícçSo 

O numero de bontem abre orm 
esta phrase «O Correia Paulistano, 
gaita qne aopra ao sabor dos ven 
toa governiita«....« 

Bo u .YofiIn já exarou alguma ver-
dade Inoononiiu é osta—O Correio 
Paulistano, gaitj que s- pru ao sabor 
dos ventos goveruistas,. 

A isto é que so oharoa faiar oom 
conhecimento de cansa. 

A idú>, porém, não foi b»m ex 
pressa. Os ventos g -vornistas cu 
abdominaes, riáo mo oor.ata quo 
exervam grande attraeção num or-
gam qualquer. Em vez de ventos, o 
oi llega diria oom mala preoiaã )... 
ouros. Porque, pelos modos, é mnito 
maisoommodo aes jernats offioiosoi 
deixarem 10 levuc pelai ondas do Pa 
ctolo governamental, do que pelei 
vontoi. por maia fagueiros que ie 
jam. 

—A Dréclia do Bylvestro merooe 
um deitar d'olhos dos nossos leito 
res. N»o vi aiada um epitome que 
condense tanta sapiência matava-
lhesoa oomo nma só Bricha. O peda 
gogo vem denominando o artigo do 
nosso sábio oollatiorador B. B., na 
da manos do que om... fritil! 

O homem penea ,,ne poy ter sap 
portado algumas paginai indigestas 
da Politica Positiva e ter l ido o 
Cathecismo Pcsitivilta, f ó d e julgar 
d» olma para baixo todos aquellee 

oloo do dr. Costa 1 arvalho, ohefo 
de nolMt. 

E' tralílho do coahocîdo artlcta 
Ca-Ios de Servi. 

D. e st , Vanordon « C., ooir ty 
prgrapbi, • pjWQÍTÍ.a á ru-a do R i 
W f t r ^ i o e t i v n bleck ' 
no de lb'J8. 

A D e V n ç à a 

Proouioc U' 1 hont»m o sr. Au 

gnsto Pedro de Oliveira, director 

d.<quelle eetabelcoimrnto, e, extra 

nliando u notioia de que haviamjl 

recebido a*cn«sç6es cortra o mes-

mo, oonvid< n nos a vii ital r, aflm 

de, peanoalmente, ioformutmo nos 

do que alli e passa 

reg-m»»n do« presos. 

Tendo rliegido ao nnsso ccnhe 

oimento, o. mo dísiémos, factos cm 

desabono d« direrçfto da ad>iia, e 

•inerendo, no interesse do próprio 

sr. A nonato Podro de Oliveira e dei 

Inftlizn ret-lu«oa, fizer luz oomrle 

ta sobre ae informações qae nos 

rorum ministrada.-., aooeuemoa prom 

ptamente ao oonvite daquelle face. 

eionsrlo, o ás 11 horas da marhã 

um nesco scmpauhoiro de trab:lbo 

partia pa.*a alli, a entrevistar os 

presos. 

4iMiam»nvo, pi.rem, uossaa inda 

gições a eíio te», eito limitaram se 

a pequenas inteirogatoiios, devido 

á falta de tompo pata uma visita 

demorada. 

Com pe;ml«iã poi^m, do rei-

peotivo director, pretendemoi hoje 

contiruar r»ó nns*aa pesquisas, alim 

de trazer a publicn, nem a mais 

oompleta imparcialidade, o que (Ar 

apurado pela BMgq i«pçtta«em 

(Continuação rfo rtisvtrso du dr. Ba 
phael Correia da Bilra) 

Ray Burbo», eminente jurista e 
um dos noll i'joradores, oomo sa-
boje. Cessa obra intelir, qusrendo 
eludir rs perigos da desintegração 
do direito privado, ou de sua dis-
solnç.io, oomo diriumos melhor, us 
aenta <jue ha remedio podiiroso La 
forç» concentradora do Supremo 
Tribunal. 

E discutindo como e quando po 
dem chegar até ao Supremo Tribu-
nal as interpretações disgri-ganteo 
dos tribunae^ dou Estados, diz, ou-
tro muij e imporUntaj phracwi, estu 
quo vos abrovio 

<A não sor este ro!urso, 
oom o «u3ar do tompo teria 
cada Estado crendo sendi 
reito civil, Jireito com-
mo»!*íwi, soa direi bu 
desapparc. nü^ t.-aa uiiida-
de das instituições substan-
tivas, qno o art. 34, n. ä.'i, da 
Constitnição quiz fiitáor... 
No meu ontender, eile ooSHti 
tue o meio nora.al do reinte-
grar o direito civil, commer-
cial e penal du P.opubllca, 
violado polua justiça« varia 
vois dos Estados [ForMas Or-
gan. App. 7111).» 

Vem adrede falar-vos de om outro 
abalisudo jurisconsulto — Amphilo 
phio de Carvalho, ministro aposen-
tado do Supremo Tribuncl. 

Actualmonto deputado federal, 
proferiu este representante da Ba-
hia um notável discurso em 8 do 
outubro do oorrente anno, o qual 
oorre impresso sob o titnlo do um-
DAtll NAOIOSAI. K 1'ED»I:A(,l0. 

Aocectuundo a necessniudo de 
umu reviãão coOütituicionul, diz á 
pog. '.1 o segnitto : 

'Se i ia j i um mal, no ponto de 
viáta da unidade naoional, a que 
br« da ucidAdo roligiosâ ; mus 
este mal, quo era nm mal ce 
ceis9rlo, determinado por motivos 
ponderosos, lioatia mui att.nibdo 
em sua influeuotn o effeitos sobre a 
vida collentiva da nação a sua uni 
dade polities, se a esta nã" fitas-
sem out-os elementos, que imprevi-
dentemente lhe ti.árnoL, L-lem.-ntoe 

I iupre jfciudivcis, neaesatrioa á sca 

liTÍcl'?]tiP'f0<Wíímo» á niç&o,'entre' 
e. -os vinculoB de unidade naoional1 

que impudentemente quebrámos \ 
' na os^embiéa oonstituinta da Kepa- ' 
' hlica, oooups, sem duvid», o pri 
meiro Irgnr, pela grandeza Hw mal' 

I r--sn,tanto, esro syst-m» de -Juali 
dade judi -iaria parallele, de juizes 1 
dos Estados e juizes da Únito,; 
agindo ao mesmo tempo, mas sepa-
radamente, inúopeuleutemente, na 
aoplicaçã' d-a mesmai lei", le s la 
deraes, leis <la Culto, mas rum k 

em relação nu . fiRCaiiaB<:riri o sem a intarprf tHçio , 
' finr.l, couclnsiví e cbrigHtoria da ol í 
tin. 11 por tira orgam judiolario seu;1 

systems nao jnstiüoa-l.j por £io<i«o' 
rlgnrr de ordom jnrilioa, Bociai ou i 
polilloa, 

e que significa um regres : 
so, um passo para traz no caminho , 
do nessa oivlisuçã", qumdo oini-
parado com o «ystema que ucs dei-1 

xára » Monsreh a, que, abás, nio e/a ' 
ava lie que deviamo. adoptar na I 
Bepublioa, dada a fórtua íe 'ern í 
tiva. 

Não quero nem desejo, sr. presi-1 
dent»^ ar a a nossa actualidade re j 
publicara, » unidade que fôra o ty 

le.' «absíiotiva a i 
: vols, ^esautra^HR, d 
I (lia diiiersoi ijiortef 
j Pergunto aos n"br< s dupntados, 
i áqitelitfu que eitóo habitu .do a u 
nns.ur livros do d:rorto o tfira al 
gniru pratii-B d.j fôro, (inno ju'zes 

I ou advogados: é possível sapnr-rr us 
I dubs leu no aipnmpt>i da» íalieu-
j cus? N i ), não é; e tante. r.&o é, que 
na própria Faderaçã j notte-umeri-
cariv, onde psrtsnce aos Estudou f.:-
derados lo(r's!ar sobro toda » mste-
ria do diriito privado, tem estado 
Oargo da União e sua justiça esue 
importante assumpto. 

Mas p»s«emos u outro assnripto, 
oJnry, por exemplo, que é entre 
nós uma instituição nacional, obri 
gKtoria em todo o pa''z, por dispo 
mçiVj expjeesa da nossa !ti oonati-
taeionsl. 

Núo qnero roubar terap 1 i. Cama 
rs, começo a sentir-me fatiado e 
náo disponho do ghúde quo me ptr-
uiittT grande domora na tribuna, 
»AT> r»fn if> nennn*., r, nu«, itx .ii- J., 
esten t tr.ewí. pura • oiwnet » neste 
momotétci. 

Não entr»rei em largo desenvol-
vimento sobre oíta demooratioa ins 
tituição, nem quanto & sua historia, 
nem qtianto a «eus caracteres fun-
damentaos como organismo jurí-
dico. 

Direi, todavia, o essencial para 
mostrir oomo este systema de sepa-
ração de leis entre nós ha do trazer 
a anarebia para u instituição do Ju-
ry, senão a propri» destruição, fi-
cando dest arte esbulhado o cidadão 
brasileiro, a despeito da promessa 
constitucional, daquella excelsa ga-
rantia que, como o habeas corpus, 
vale pura o cidadão ingloz tanto 
quanto a sua líaqna Charta.> 

Ante estaB citações do aui toros 
de tanta nomeuda, que mais pode-
ríamos dizer que despertasse em vos 
so espirito o sontimento da reinte-
gração ? 

Correr os olhos pelo m >^pa das 
ntiçõee da Eu»opa 6 farei bar nnm 
re.anoe, o esfiirço pela nnifli jçío.Ns 
IngUterr», tlMbourn«; u.i Allemanha 

tTts IiiHmirk; nultaiia. Zanardolli. 
Eis abi trea nomoa que symboli t 0 ( i 0 s e s s e s differente.s prasos, 

B«m outros tantos Ueroule.s de podendo obtel-os ao preço de 

9». A somma liquida, 
hombros sotopoHtoa á obra de uni 
ficar o direito. 

L u Fo uLi.Ê« sobro o ensino em 
o pocoto de vi»ts naoional; ler Huc 
CHI, Onidaãn í-m fwç 1« fhysic* ver 

-- vtt.ooa ta^vt 'nliCnrtnm 
ri,/i/rtffí"ttnte «Btt* '«MB muiíi ea Di 
Uuade dos o >rpos e ver emo o te 
legrnpho e o tele^hone por mein da 
electnci ladn alongaiu os pensamea 
to» dos individuo* e d"s povo? vsr 
como se realisam freqnentisumas 
au expo ições nciversaee; ver tudo 
*s*o e doi- lis. recolhido portas a 
dentro, pensar que ha seis anno« 
atraz. qnando já era meio-di» n.. 
mundo Inteiro, houvç qne-^ 20 
pr vimias da Império fez M umu 
laott.» Estados oom direito de 
fazerem 20 oodigos de processo, <t 
reo-inheobr qa i uma atm;spi:ora 
eutigiro^u oircumdou os nossos le 
gisladores. 

E oontra essa oabgem, pois, a 
vossa midaáo. 

A integridade nacional não ne oi-
menta ou hora presente mais forts 
mente do que p»la reintegração d? 
direito. Um só direito, um tó pro 
aeaso, tal deve ser o nosso gaiãn. 

(Cmtinúa) 

Paift rtioLmatlaincn 

ESSENCIA PASSOS 

A — 1 0 M O V O 
Aos srs. assignantes que refcrrm.rem ou tomarem 

assignaturas d 'O Commercio de S . laulo, para todo o 

anno de 1898, distribuímos, oomo pratnio, um l indo 

quadro de Angelo Agostini 

0 D R A M A DO PARANÁ 
allegorico ás scenas sangrentas da Legalidade, no 

período da Revolta. 

Só terfto direito ao premio as pçisras que refor-

marem ou tomarem assignaturas no^.s^iiptorio desta 

folha ou por vales postaes. 

Vende-se cada exemplar neste esc.iptorío pelo pre-

ço de 4$000. 

P f « 

10 * s 

isuj f 

po da oigaui.nção judiciaria no Io 
gimen tia Mouercbia, r-isi onteudia, 

' quando legislador c mu tuinto, co-
mo entendo a nda agi ra, com a ex-
perie- cia que t ugc do ciai» alio 
Tríbun'il Judiciário do pi>iz, qne a 
dn-lidadu a adoptar se ei., a duali-
dade suooessiva ou gr.nlual, se as-
sim me p ato oxprim ;, iuty. 
no systema da íedernyja da BÜÍMU 
03 AHemanua o qu" ja ora tm par 
te tambom a do Acto Addicional á 
Constituição do Império, fioando 
aca Eatadoi a organuação e jirQYi- ' 
mento dos juizes e tilb"-,,., mfB . 

•?!rr~, rCietvado para a Nação 
' nm tribunal atjf orior, o auaia alto 
ãá nieearalila, uom a mu são do re-
ter CB julgada, intni pr> tar com o 
oaractcr de obrig it< liedade a Cons-
tituição e leis n .tionuos o fltmar. 
Oom essa uuotoridade de interprete 
mpremo daquella • destas, a uni-
formidade doe ar atoa judiciários; 

i oompet Ddo á Un ão, como é o ca 
io na Allemanha, a promulgação de 
uma lei gorai, baaioa on faodaínen-
tal i>a ysf.eoia a bra a qual cada um 
dor Eitados federados devia oalcar 
• ca lei osi ti de organiiiçi.i ju-, 
d liaria, gu iidadoi oi principies e 
ayntema daquella.' 

E ma s aaeante, descendo a exem 
pios, o n tarei jurista ooin o cunho 
pratlso doa moáttes .. isim disoorre, 
a ptg 15: 

- «Vou moitru.- a vv. exos. oomo 
•sta divenldadu de pi - cess s, eties 
typjs dlffereutui do ; rooaaros, pelo 
cntcrio de cada EttaJo, não li • 
oon tituem umu auteaça p^ruaneu 
te oontra a umdado d.. 1.1 subet^n 
tiva e a anifonold ide de : ensa 
monto que deve existir entro as 

- duas leis, mm expõi a eepheia da 

NOTICIAS DO R I O 

Chwgi u a esta oapital a notioia 
—e damol a oom as devidas reservas 
—de »er- m r.do pretos no Rio, os 
genc-ifatif Barbos o Argollo, oontra-
almirante NoroLha e o dr. X>uuro 
Bodcé. 

fo* preso no dia 13, ín 10 lia da 
noite e rooolbldo a bo do do iíia-
chuelOj o sr. senador general Fichei-
ro Machado. An chegar a 0 arsenal 
de marinha foi recebido pele oon 
tra slmiri-nte Mir^cea Ouiirtrães, 
a qonm di»ee ter íid i mrpnh ndi 
ao e< m a ordem de prisão, pois 
era Inteiramente alheio ica uiclmoe 
acontecimentos 

No momento em que foi preso 
conversava o ar. PiLliairo Machadn 
oom o ir. Rosa e Silva. 

A borda '5u Riachftia, cão qulz 
recolher se á pri>v> de ura?tis, pru-
fer^-íQ iKrmlr na tolda, dizendo: 
•tenho hsbitoi de gauoho>. 

No dia seguinte, tendo o govorno 
ordenado a sua inoi mmnxioablll 
dade, snjeiteu-ae a ficar recluso ca 
praça da aimai. 

O sr. dr. Maneei Viotorino I'eral-
ru, vlfle-jiresideutu d« Republica, 
foi ro dia 14 Intnnogado pelo dr. 
Veninoio Noiva, 1° delegado auxl 
liar 

A somma nquiaa, assim 

realizada, não basta para u m 
anno ao Brasil. Como naiun-

t í. t ' . J- Al A.,. J.. ga JO 

das tí depositadas em "lous 

bancos, devendo ficai; 'a]jj g u a r . 
dadas para o resga^ d o s b o n d s 

nos seus vçnclmentos, com o s 
juroí, respettivos. Mas, visto 

como estas rendas e todas as 
outras do Brasil já estão pe-
nhoradas em garantia do debi-

to anterior, a operação <xtual é 

simplesmente urr. modo de rou-

bar Pedro para pagar Paulo. 

Entretanto, frustrada nova-

mente 6 tentativa de arrendar-

se a Central por lbs. 5.000.000, 

esse facto obriga os financeiros 

do governo a recorrerem a si-

rr.ilhante expediente desespe-
rado. 

O mercado de Londres não 

está vendo com bons olhos o 

novo em préstimo.» 

Temos fé que poderemos 
ainda repellir altivamente taes 
injurias. 

Falleoeu hontom, costa capital, ás 
10 horaa da manhã, o ítmocente 
Joã->, filho do «r. Pedro Joaquim 
da Veiga. 

O enterro roaliznie hoje, ái 8 lj3 
buris da manhã, sabindo o leretrô 
da rna de H. Joaquim, n. 15. 

Ana doioladoa paes, nessoa senti-
mentos. 

Egreja de H. Pedro. 
Principiaram hor/cem, naquelle 

temido, as novena^ preparatonai da 
fosta do Natal, 

Prég» dl^rismests, ás 7 horas da 
noite, o «k n dito o eloquente orador 
aigra.do mne, n»oe'i»go dr. Fran 
CIKOO de Paula Itodr guei. 

Para rHaumatlamoa 
ERSENt IA PASSOS 

I t S f i O Ü 
XC1V 

Sa illacoträo o projaalu quo 
altara para ntenua o .urro d* 
lDUi>d«*otaa ó appmvado o «Dl*, 
ttat.vu So ar. aoo a de - .u«a. 
par« p ar.lpcaraa aa latoa-
danctaa ..xlatentoa, aapafaolo-a« 
a tfe tlnaaça da praiMeada 4a 
Camar» 

(acta da Camara Hnoldpal 
ta s. Paaloi 

Oaja t»anh*orma\-'.*B e. Baio fnoiaaiiU», 
Aa qua houroriaala» Oaua. laaa i aoawaaa. 
0 qua ni" P'da a qua um «jeito ao mano* 
lu lavante áa mcaa tfo or«arao&'.u. 

Joan isMóu 

--Rltao, smSn, aa> aa«t 
murmurou elle. 

E a sua mão reapparecen, segn 
(ando nma oarteira de ebngrln ver-
melha oom fachos de prata. 

—Bonito objeoto para um ama 
dor. , . disse a mala voa Passa a 
perna. 

Oontran abriu a oarteira, e dei} ro eitava 
Panado 

? r.re serviria esta luct* „„ , b e vai falar oom lho bem feito. 
Uriía qu« ««a »"'* deT® It.nrtnri. Qoadroplo Jornal. I Gontran «nergolhou ai màoa u » 
«opragK • ' " r-- brandura. V» v ^ ^ ^ gaveta, oon, um trnoor nervo«,. 
« " I " M. pôde »er I r„V ímilhauU »odo, ' O mor frio da affliegte molhava 

— r . . . tora, lha » »»'a j n i oabelloi 

tendo força para pronunciar oom ' cibos sahiram lhe ralampagoi, 
vou mffooada estai palavra! : «Ali I piaaso qua exclamava oru tanta em 
miieraveU, mlaeravelsl. e cabia no briegnes, ({uanto ffira a anoledade 
obão, perdidos oi sentidos. I que at< ali experimentara. 

—& penal murmurou Pana-a-1 —Oi titoloi I os títulos I E l oi 
Perna, porque é mesmo uma Jota; afinal I Desta vez nã J me esoapa-
mas ao menol dolxar not á sootga- tão I 
doi por um buoado. ! Tromb Aloaaar tooou oom onnto-

—Br. barto, dlsie Tromb-Alea-1 velo em Palia a-pema, oomo já fi-
lar, que não coasará de empregar a ara procedeu temente, e disso lho 
na operação doltoada a que ie ER- eu VOE baixa : 
tregará a máxima attenção, está —Repara que a Ao tituloa 
aborta a gaveta, e pono gabar me, I — Peroebo. . . nko 4 preoiso maia 

nada. 

—Que i Nitu,? nauruiuron oil o, i 
exatnlaaudo nmt folha aniarellada 
a dobrada ein quart«. Ah I é outro 
testamento j um oodielllo. A oon-
dessa ooouUitva me a tiitela da H 
lha para confiai n a Felippe du la 
Brière. Varaios, que eaeapet ds boa. 
Be nio foalst o deaantre do banquei-

9 perdido para mim. 
a nr mento volte use 
Trvmb-Aloaxar, • per-

—Bisas contas oonheeem-mo, re ( _ 
H o o n Tromb-Alcaxar. Não ae im- «em vaidade, da que fol um traba-

r i . Um «al falar XXX I I 

gara tratanti, tratanti i meio 

Oonttan 
guut u life 

—P6de f« 
ta e a "te 
uilnlmo in 

Nâo é i 
nada deteti 
nuidadoso, 
i cale. 

-Kutte t| 
O »x 

e Qontran 
nas suai rei 

-Este 
visto aebar 
•ia alla 

A<U " I t tV "s "ara láairtna, 
que permaneoaa uo «iia» v>A&alasU 
a pn seguiu: 

— A reslsteçiola desta criança, 
qualquer qua fone, seria inútil. 
Agora é mais o,ne nunoa minha pu 
pilla; não tei íomeiKo lenta obe-
deoer me... A 'erii-e ia deitando tu 
do a peitar. I!lf agora aa atievime 
O tttr Ivoa.ar i,t novamrnte DO meu 
oamlrho, esmagava a. Itam pôde ter 
uuldado oomilgol 

—Br. barão, disse Tromb Aleanar, 
queira ter • inoonanodo de olbar 
l>ara lato, e veiá que tudo está co- • 

bar novamente a gave 
tárla, sem qne fique o 

de arn mbaniento ? 
rofi-ivel, que não fior,u |n<j d , Q t e ( . 0 < M , U mUneo . não 

ate cayaaaa d l dar pela obra. 
—Bem. Elton lattifaito. 

•rado 
Tbbalho 

•ou 
•empro oom. 

9 barão ilepoti de lho do 
4 da PXiatenoia de« .oonserva 

.te diMo. 
metteu mio! iobru, 

a mergulharão 
.-a, 

ito l i nio exlite, 
nati mir has mi a. dl 

e. riolgo, oom o rrgn-
|l ho. O que eu ponuo 

cosi gulnt*, toda a 
io iiituiianant« M&ltox 

—Batlmo-o devires, ir. bário. . 
Manda agora mall alguma «cota em 
seu aervtco V 

—Deoarto... 
- O que *1 
Oontran deulguon Martha. 
—1' aaeeaiario pear» - « me-

nina • lavai a daqui „ 
—Levai-»* r*ilair' 

reonando 

—Lavai al repitlu Passa a perna, 
(txsndo.a rnesm:- pantomima. 

—Hem duvida, não é «tiffleil; nica 
le trata ae nio da deio«» • osemda, 
que eu tenho uma oarruugam á ea- • 
qu'ua. 

T-omb Aleaaar teroan a eomprlda , 
peia, en pasao que Pana a-peraa 
alisou oom as portas doi dodoi •* 
•uai loijieltai de bigode 

—Qu«'ra deseulp«:, ar. bário, 
disse o ex mndsk<, mas IMO bem 
sabe (JU*1 transi- rna a thaïe; 'icuaai 
ilrstaa r io ae oomprrhen lem na 
Herra'hetie • aio mnttn maia earnv 

-Não I« Inquiotev eora ísio, que 
eu li«l da • bar aer genrroao 

—Chegai* isolnno »otas deui l? 
-N i » t»»ei dorida. 
— Para a n ssa fabrica de Pantin. 

i uma oootlnbe adoravul ' 
Quail raplioou Pana a Psrna, é 

muito pon^o. 
—Parser me que ssMo graeejan- ' 

de. . . 
- F.lo serio que nem a propria 

psrle.iad*. O rapto ds u a ^ menor é 
paoaet* 

867 du Ooí' 

apanhado de arrombamanto, a 
alhos forçados... Nio, qne utoa 

eoaheoe a* lai* fl» ay» pt-

acom 
trahi 
peno* 
Iria. 

-Nko correm esssperigo,porque 
sou n tutor de» sa menina. 

—O u . barão assim o dim, ma« • 
prova T 

—Duvidam da minha palavra ? 
—En duvido até da minha, 
— Aoabexnoi oom lato, quaafv 4 

qne querem ? 
-Vou ooaiuMer n men soolo. 
Depois da nj-steriosa ecnfersneto 

d« alguns mlnnt.», inoiim.ua* 
Tromb-A'.eaasr derate de Oontran 
e proai guin?: 

-Queremos vinte mil Uaaeoa, ar. 
bsrio. 

Oontran U« um gaato de eipanto. 
-Vinte n i l frananil repetiu eUe; 

ua i Isan * nma odiosa extorat» I 
—Nio discutem a palavras iate 4 

pegar ou largar... Nio abatamos da 
nona pretensão M B am sold«, eon-
vam Ihi? 

—Be nio tenlic ontro raustllel 
dito I 

i 1 

Vão sor postos om liberdade o 
dr José Mariano Carneiro da Cu-
nha e r sr. Domin- oa Gome* doa 
8»ntos( o Eadioal). 

O do f ..;ntn Carlos Ae-
ol' Iy foi transferido de bordo do 
Almirante Barroto, por motivo de 
molobtia pura o hospital da mari-
nha. 

A boró, do «Almiranta Barroao. Icaaa drã-

?.* , i ve:,Jl- no »•«'PWr o deau fulka a em todaa rt livrarlu * 

a E n ? R E S T : M o 

d e l ö s . 2 . 0 0 0 . 0 0 0 

Ainda a proposito deste mal-

fadado negocio, damos as pa-

lavras Hn 77*/? e*~tr.iu/!(, ce 1 ! 

de novembro ult imo, onde o 

credito nacional é achincalha-

do pala gente da City. «Não 

tendo o governo do Brasil meios 

nem o poder necessário, com 

a baixa do cambio actual, para 

fazer as remessas de dinheiro 

necessarias para o pagamento 

de suas dividas e responsabi-

lidades externas, os srs. Ro-

thschilds estão agora offere-

cendo ao publico lbs. 2.000.000, 

valor nominal, em bonds do 

thesouro brasileiro, a praso our-

to, com juros de 5 0[0, resga-

táveis no praso de 6, 12, 18, 

24 meze.s. 

Provavelmente, os oompra-

dores hão de tomar bonds de 

.-Jfl 



TT? 

ï ' % 

i m 

O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

1*4 

l i 

1 

'ar 
J íi-

V I -

I 

w< 

Ï 

i m 

Ai 
i 

h 
ti ' 
11 

T I L E B P J « 
BnBVlÇO UFMOJtAl. 

RIO, 14 

O n f t r e i c l a — O contra-alml-

lante Marquea Guimarães, teve ho 

je, na Folieis, uma oonferencia 

com o di. Edwiges de Queirós, 

• e a l « r — O calor hoje não foi 

terrível, parecendo imminentea a» 

phnvaa. 

BIO, 17 

B i p i i M i l « 1« e m p r « í « i 

f n t l l e u — O governo está dia 

jjoato a usar, em relaç&o a algnnius 

repartições publicas, da anotorisa 

çto de que trata o n. 1 do art. 4", 

da lei n. 191 A, de 80 d» aetembro 

de 1998, aobre a suppreasfto de lo 

gaxea que foram jalgados diapenea' 

Veil. 

O p l H U H f i e i t U l a CM-

t r *—O dr. Pennaforte Caldas, juiz 

da H» pretoria, inioia hoje aa d1" 

ligenoiaa do prooeaao Gentil de 

Castro. 

Oa antoa deeae processo Acaram 

£gt poder de a. a., desde hontem. 

Begunda-feira, ás 10 horas da ma 

0bft, teré logar o inioio do aumma 

tio Aa oulpa no 12a pretoria. 

BIO, 17 

Reeevçf t« »«tatotro d * 

P e r ú - O preaidente da BepubUoa 

tecebeu hoje em audienoia eapeoial 

'«, <u. n.««-. ministro da Kepublloa 

do Perú. 

Bnka t l t n l ç ão « o d r . ! . « • • » • 

ministro da Industria e Via 

f to aio está reaolvido a dar, por 

0mquanto, substituto ao dr. Lasaan 

«se da Çnnha, exonerado, a pedido, 

do cargo de director da Estrada de 

ferro Central de Pernambuco, 

»guardando o resultado da coneor-

«eneia aberta par» o arrendamento 

Am estradas de {erro, oujo piaio 

iernisará a 23 deste mes. 

BIO, 17 

Morem«« 
Co Allem&o abriu e ."W00" i J f n m * 
cousa a 7 li8, quando o ^ • P e j w 
fioular era procurado a essa i . 
porém, havendo menor numero de 
tomadores, reouon para 7 1x16, t u a 
doB outros banoos, pelo que o pa-
pel repassado passou a ser feito a 
1 3[32. 

' No momento ha tomadores a este 

MStJbio, aendo escassos oa vendedo 

" p o r telegramma, era eata a posi-

oSo do meroalo nosJEstados: 

Bahia, 7 8[32, 7 1|16 ; Fernamba-

Biftfáior'' " ' ~ • 

que obriga aa famílias a andarem ás 

oarreiras tres kilometros, para em-

barcar. 

MADBID, 17 

Featr jos t e l a pae l ' i « » ç â » 

« a « FhlüüppUia* - A' tarde e & 

noite de hontem is ruas e praças 

publioas desta capital apreBentavsm 

o aBpeoto da um verdadeiro dia de 

festa nacional, t&o grande era a af 

fluenela de povo que oelebrava oom 

cnthusiasmo indesoriptivel a paoiü 

cação daa ilhas Fhilippinas, do que 

já demos notioia em telegramma de 

hontem. 

Todos os edifloios públicos e as 

oasas particulares illuminaram 

embandeiraram. 

Durante toda a noite, numeroBoa 

grnpos n&o deixaram do percorrer 

aa ruis centraeB, dando vivas em 

honra do valente exeroito hespa 

nhol. 

SANTOS, 17 

i t r u * i * i rem-Devido a um 

desarranjo em uni ">abo da Serra, 

phegou atrazado hoje, de" ÍT1» f10™' 

p trem expresso da tarde-

F a l l e t t a t e l U — FnUeoeu hoje 

pma filhinha reoem nasoida do nos-

ão oollega da imprensa DIocleoiano 

Fernandes. 

SANTOS, 17 

Tr i fenaa l d » J a r y — Entrou 

tioja em julgamento, na sesaão do 

Jury, Francisco Banoharulo, por 

prime de feiimentoa leves. 

Foi absolvido unanimemente. 

C»tt—'O eafé despachado boje 

pela fteoebedoria montou • 6176 

ABBUMPrlO, 17 

Fml lee iment* do dr . H a r r a 

—Falleceu lioje o dr. Ignaoio Harra-

deoano doa jornalistas paragnayoa, 

e rodaotor prinoipal da Democracia, 
que por tal motivo suspenderá 

auu publicação. 

SANTIAGO, 17 
OnoT«*mb i «e te-Com a for. 

mação do novo gabinete, terminon 
a orise ministerial existente. 

Ficou assim organisado o novo 
gabinete: preaidente do conselho 
ministro do Interior, dr. Pedro 
Montt; ministro das BelaçõeB Ex-
teriores, dr. Silva Cruz; ministro 
da Justiça, dr. Amunalyni; ministro 
da Guerra e Marinha, general Bia-
ned Veel; ministro da Indnstria, 
dr. Banados Spinosa, e das Finan-
ças, Gonzalez Eerrazuriz. 

Chegada d * m l a U t r o ftra 

•llelr«—Aoaba de ohegar a esta 

oidade o dr. Mello e Alvim, minis 

tro plenipotenciário da Rspubllca 

brasileira. 

~LONDBES, 17 
» « • p e d i d a d « » p e r a d o r 

G u i l h e r m e ao p r l a e l p « Hen-
r i q u e da P r u M l a - O s jornaea 
inglezes oommentam, ridionlariBan-
do, a allocnçSo pronunoiBda em 
.. -«em bombastioa, no Castello 
Iingu. _ , , imperador Guilherme, 
de Kiel, pei. . B0 p r i n 

no banqnete de deSf. ^ ^ 
oipe Henrique da PrusBia, qu-
ota em viagem para a China, e di-
zem que n&o menos ridieula foi a 
resposta deste ao soberano seu ir 
m&o. 

BARCELONA, 17 

liberou satisfazer o pedido da po-

pulação ordeira e daa auctorldadea 

da Catalunha, mandando levantar o 

catado de sitio em Baroelona. 

As auotoridadeu catalSa afUrma* 

ram que deaappareoeram agora as 

ràZ^es qne motivaram essa medida 

de excepv*?-

BUENOS-AIRES, 17 

• n « T « u i n t s t e r l * eh l lea«— 

La Nacion applaude a escolha dos 

nomes que constituem o mvo mi 

nisterio chileno, organisado pelo ar. 

Fedro Montt. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

DISTBlliUIÇÕBS DE 1IOKTBM 

Üecurso» crimes 

N. 791. Capital—Partes: a Joe"-
ça, 1'ascoal Squilloné, Augusto < .a 
Ijpla, Felioe Banho e outros. Kala-
ior, o ministro F. Alves; escrivão, 
Gonç«lvea. 

N. 798. Ytú — Partes : Franoisoo 
Felizz.la e Euclide» José Liborio. 
líalator, o ministro Toledo; esorivão, 
dr. Marques. 

N. 800. ltio Claro—Partes : Elias 
Serruaa e Oermano MiiUer. lielator, 

ministro liibeiro ; esoriváo, Gon-
çalves. 

Api>ellaiües crimes 

N. 1219. Lençóes - Partes: a Jus-
tiça e Bernardo Theolcro. llolator, 
o ministro Toledo; esorivão, dr. Mar 
ques. 

Appdlaçties civeit 

N. 1610. Capital—Partes : Medu 
sa & C. e José Vidal Relator, o mi-
nistro P. Lima; esciivão, dr. Mar 
qnea. . , , 

N. 1609. Santos—Partes : Antonio 
Domingues Pinto e os syndioos da 
massa fallida de Pinto & Maia. Re-
lator, o ministro C. Saraiva; esori-
vão, GonçalveB. 

A bordo do «Almlrânto Bírroio» Bcen» Ir» 
rofctic» -A' í«od» no Mcrlplorio dMt» lol»» • 
em todu u Urrarlu. 

SA« Pedro 
Do nosso correspondente, em data 

de 15: 
• Nos dias 4 e S do corrente, o 

grupa dromatioo desta localidade, 
que tfto agradáveis noites já nns 
tom pró} or"ionado, levon á soerá 
os dramas Gaspar o serralheiro e Po-
der do ouro. O desempenho foi irre 
prehonsivel, agradando mnito ao 
numeroBo auditorio. 

Consta me une está em ensaios 
um drama muito bom, e que por 
um dos amadoreB do grupo está 
sendo pintado rioo scenario pafa o 
mesmo. 

Oxalá os distinetos rapazes Hão 
esmoreçam no seu sympathioo nm 
penho—o desnnvolvimento do gosto 
artistico dos habitantes de São Pe-
dro. 

A 8, realisou se o oonsoroio da 
era. d. Theo<loreta, gentil iliba do 
coronel Bilveira Castro, com o sym-
pathioo moço sr. Itagiba T. de An-
drade. 

Seguiu-se ao aoto animado baile, 
que se prolongou até a madrugada 
e foi muitíssimo eonoorrido. 

—No domingo, 12. em uma fa-
zenda das proximidades desta villa, 
uma fainca eléctrica fulminou um 
oolono italiano. 

—Por estes dias deve ser lanzuda 
primeira pedra da oasa da Ca-

mara. •• 
—Consta-me que o jardim pnblloo 

será inaugurado no dia primeiro de 
janeiro e que, por esse motivo, Be 
promovem festejos.» 

_ raate^-Ch*«»™111 h°i® 

800 immigrantes pelo vapoí Uincea 

JCspagne. 

• t r i a e i l * d « port«-Entra-

tam hoje os seguintes vapores : 

Hiate nacional Olga, vindo de Fa 

tanaguá oom vários generos á or-

dem ; 

Francez Mspaqne, vindo do Mar" 

Mlha a escalas, idem a Karl Va-

lais. 

Sahiu o vapor allomáo Aiti, para 

ftew-York, oom oafé. 

n « n 4 1 a « a t o i riaeaes—A Al 

H«dega Mndeu 6-.827S067. 

A Bçoebedofí») _27;82(J$744. 

M laaa-Em S. Vieente reta se 

•manhã uma «al«88 P°r d o d r 

Bubim Cesar. 

AM « hnvaa • • e a l « r — Tem 

chovido aqui bastante, sem que o 
calor, porém, diminua, continuando 
a reinar oom grande intensidade. 

SANTOS, 17 

Maread« d « eafé — Effeotna-

tam sa hoje venda« de 93.000 sao-

eaf. 

O meroado feohon firme, na base 

da 8$600. 

Entraram hoje 17.806 saooas de 

O t l l 

Deada 1«, 262.761. 
Stock, 86.726. 
Em egual data do anno passa-

dò, entraram 19.261 saoeaa; deada 1°, 
286402; Stook, 700 961. 

jjesAe 1° de julho até hoje, entra-
n u r i ^ ' ^ ' «HSoaB. 

SahiraU, desde 1.°, para a Europa, 

288.867 saooas; para oa Estado» 

Unidos, 60.641. 

• a r e a d « d « eamfcl«—O o»ru-
blo banoarlo foi hoje ootado a 7 lil6, 
« o particular, a 7 8i89. 

O movimento do dia foi grande. 

ELEUTERIO, 17 

H Ü f l « « « Bapa«ah7-T«m 

continuado oa faatejoa em JaenUn-

ga, pala Inauguração da aataçto da 

Bapnaahy. 

Honra importantíssimo banquete, 

tt^Hn o brinda da honra erguido 

ao eoronal Bapoao. 
Lamenta-M que a Mogyana ainda 

as aU á horranna 

V ia l t a a « Cl i i le—O futuro vice 

presidente da Republica, dr. Gue-

rines Cesta, pretende ir, em janeiro 

proximo, ao |Chile, em visita aos 

seus amigos. 

HAVANA, 17 

A auteaasa ia de Cuba—Os 

jornaes desta oidade publioim o de-

je to opnoedendo a autonomia ad-

ministrativo de Cuba, reformas que 

sfto acolhidas pela população ouba 

na com grande oontentamento. 

LONDRES, 17 

Kxpedlç&a al lemft a a C U 

a a — O Times, na nua edição de 

hoje, publica um artigo ridioni.^ri-

Bando a expedição naval alleniã 

noa mares da China. 

MADRIO, 17 

9«TS reTolnç*«-Corre aqui 

oom insistência o boato de uma 

nova revolução. O governo está to-

mando providencias. 

•na lUhinb» Çeoi 

PELO NOSSO ESTADO 

Baatoa 

Está muroada para amanhã, 
horas, a inauguraçílo dos bonds pa 
ra o bairro da Nova Cintra, pelo 
prolongamento da rua Rangel Pes 
tana. 

—Ficou assim oonoHluida n nova 
direotoria do olub Lyra dc Apollo, 
que será empossada no dia 27 : pre 
sidente, Joaquim Augusto de Faria, 
reeleito; vice, A. J. C. Mesquita, re-
eleito; 1° secretario, Franoisoo da 
Bilva S. Porto Junior; 2° dito, José 
B. Garoia; thesoureiro, A. Dias 
Mendes, reoleito; fiscal José Antu 
nea da Bilveira; proourador, M. J. 
Conoeição; oommissão de exames de 
contas: Daniel da Motta Silveira, A. 
Moraes e Antonio Lopes. 

—Pelo voto de Minerva, foi absol 
vido ante-hontem Alipio dos Bantos 
Castro, indigitado auetor da mor 
te da infeliz menina Deolinda Mar-
tina. 

Foi defendido pelo dr. Isidoro 
CampoB, servindo do acousador par 
ticnlar o dr. Cunha e Costa. 

—Foi muito ooncorrido o enterro 
do sr. msjor Antonio Eustachio Lar-
gaoha. 

—No Mirumar realisa se amanhã 
mais um leilão de prendas organisa-
do pela S. B. União Operaria. 

—Ha grande falta de agua na Bar 
".j 

«»»ulino N. de Freitas per 
—O sr. - — . ~ . 

deu ante-hontem 
lia. 

C a m p l a a a 
Relativamente ao lamentavel fa-

oto narrado pelo Diário, e por nó* 
trazido também a publico, escreveu 
Brando, inspector po'ilcrti, Saren" 
dendo aer a noticia «inveridica e 
de origem inteiramente suspeita >. 

O Diário, porém, replica, apresen-
tando as razões porque não aoha o 
missivista competent•• para ju gar 
da veracidade da mesma, e, muito 
menos, da suspeição de sua origem. 

Deve estréar hoje a oompanhia 
equestre japrnez» em exoursão peio 
interior do Estalo. 

—Era hontem esperado naquella 
eidade o rev. padre Guilherme Dias, 
esoriptor portugaez. 

— Começaram hontem as férias do 
grupo esoolar. 

Y t ü 

Do nosso correspondente, em da 
ta de 15: 

«O grupo drtmatioo <Jpão Oaeta 
no> dará nas noites de 24 e 31 mhis 
dons e8pectaouloB, o m os dramas 
O medico das crianças e o tio Jen 

nymo. 

Nestes espectáculos tomará parte 
a oonheoida actriz Maria Lima, que 
actualmente está trabalhando no 
Rio. 

—Aqui esteve, a passeio, o iilus 
tro general Couto de Magalhães, que 
visitou diversos estabeleeimontos 

S. exo. não quiz retirar-se nem 
visitar o virtuoso saoerdote padre 
Bento Dias Pacheco, e, dirigindo 
se á ehaoara onde o mesmo reside, 
alli esteve em amistoRa palestra 
com o venerando unoiã >, cujas pre 
olaras virtudes sfto notórias. 

— A banda mnsictl União 8. Bn-
qutnse, de S. Roque,fea, domingo nl< 
timo, um passeio a esta cidade aqui 
chegando peio expresso de 10 30. 

DeaiSbaroando, peroorreu diver-
sas rua8, e, á tarúS, á nraca <1a 
Caixa d'Agua, e »hi executou varias 
pcçts de seu repertorio. 

Também lá estevo a bsnla ytuana 
Treze de Marro, que, segundo nos 
oonsta, irá bruvemente a 8. Roque 
retribuir a v.sita da banda ünillo. 

— Ouvimos dizer que no prextmo 
mez de janeiro será convooado o 
eleitorado republioano para eleição 
do novo direetorio. 

—Somos informados de qua o de-
dicado prol. B-or normalista Galdino 
Alves Correia tenciona pedir an« 
remi çãi da cadeira do bairro do 
p. dregolho para o grapo esoolar de 
Flra^oali a ou o de Itapntininga. 

"•>' mnito flonoorrirja a miisa 
—- - ~4»dB oelehrir, no dia 

de 7» dia mu-. - ar. Abra 
13, na matris, por alma 
hão Linooln de Barros. 

—Deu ae hontem um lamentavel 
desastre, que emooionou profunda 
mente a nossa sociedade, e do qual 
foi viotima o artista pyroteobnloo 
ar. José Maria da Costa Corneta. 

Ha oooasiãi em que o infeliz 
moço ia eneetar sen trabalho—ae 
riam 7 horas da manhã — tomou 
uma baoia contendo tres kilos de 
ehlorato de potassa. e, ao eondua<l a 
a outro logar, deixou a cahir, dar 
do se a expio»?;, 4 a é .jjfoãn^a n m 

M i n a s 

le l te-Hvr lsoate 

A V U L S O S 

TORRINHA, 17 
" ee<wa deparado no Correio 

„ dimmerciê fie 8. Paulo 

Paulistano e t a r a a M o 

um artigo em que — a a 
eu ao lado da oppoiição, pa,.. 
eata triumphaase na eleição de 1° 
do oorrente, e que não cumpri o 
meu dever quanto a um ferimento 
e morte naquelle dia, onmpre-me de 
elarar que a peasoa que eacreven 
esse artigo foi mal informada e 
quanto á que levou a noticia ao 
eonheoimento dc Direotorio Repu-
blicano de Brótas nfto procurou, 
por lua VÍZ, aaber da verdade e é 
petaoa despeitada, que prooura doa-
morallsar-me, afim de galgar poai-
çõea. Sempre eative ao lado do go-
verno, na qualidade de aqotorldaiJi^Bt'a^j^'or.vido^em todos oa am 
policial, e, oonaequentemente, adepto 
da mesma politica, orno afflrmo e 
posso justifioar, oom a maior parte 
dos eleitores governistas e indepen-
dentes deste distrioto. 

(André Mendes, snb-delo 

gado de polieia). 

Força pnblioa. 
E' hoje snperior do d<a o oapltão 

Luciano; o 1.° batalhlo dará a 

fuarnição da ol4adt; o 2.°, doua of-
ciaes para rodarem os distriotos da 

Conaolaçto, Santa Bphigeoia; o 8.«, 
dons offioiaes para a guaralçfto; o 
regimento, tres offioiaes, aendo nm 
para a ronda de viaita e duna para 

da mnaioa do regimento; toearft na 
parada a do 1° a no jardim do Pa-
laoio a do 8.°. Uniformes: para 

l,e, • paia M praças, o 

bitos da oidade 
Paredes e tecto da offlolna aba-

teram se e o pobre moço foi morto 
instantaneamente, fioando o eadaver 
muito defarmado. O oraneo da vi-
otima foi esphaoelado e diversos 
mumbroa, arremessados a grande 
diatanela. 

Era horrível o aspecto do oorpo, 
que. sem oabeça, sem nm pé e sem 
nma daa mãos, jaiia sobre o solo, 
coberto oom nm lençol. 

O ar. Corneta tinha 28 annoa de 
edade e era perito em seu offldo. 

Com a exploafto também ficou fe-
rido o moço Pedro de Almeida, 
aprendiz de fogueteiro. 

—Durante o nltimo mec, foram 
reglatradoa no eartorio oivil 68 naa-

a doa distiietoa do Braz e Barão nlmsntoa, 9 oasamentoa e 47 obi-
de Iguapé; de promptidfto, a banda 'toa. 

Tentou auieidar-ae, ingerindo 
torta dóae de aoido phenioo, o sr. 
Hiederiok, aliemfto, empregado na 
iabrioa du dr. O. Pereira. O estado 

é gravíssimo, » 

Continuaram no dia 13 oa feste 
jos populares, pela Intugura^So da 
nova capital. Desde cedo se ouvi-
ram salvas e foguetes. Bancas de 
mu-ioa percorreram as rnas', que 
oont'nuaram emb»nâ«i«adas «'festi 
vãmente ornamentadas. As ojíoniaa 
pnrtugueaa e grupo de artistas ope-
rários, aoompanhadoB de bandas de 
mnaioa, percorreram aa ruai sau-
dando o presidente do Esttdo, o 
ohefe da ormmisaão oonstructnra e 
outras pessoas e a imprensa. local, 

O dr. Salvador Pinto, memlro da 
oommissão doa festejos, foi fdioita 
do pela banda de muBioa do Gym 
nasio de Barbaoens. 

A's 2 horas da tarde, oa membros 
da oommiaaão oonstrnotora, icoor-
poradna, foram aandar o dr.Fran 
oisco Bioalho, chefe da oomáinsão, 
falando em nome doa oompanheiroB 
o dr. Prado Lopra. 

Respondeu o dr. Bioalho, que ás 
0 horaa da tarde, oSereoeu intimo 
opíparo jantar a seus auxiliares, 
sendo trooadoa muitos brindes. 

Durante o dia, houve diverioa fes-
tejos popnlarea. 

A's 7 horas da noite, granie mui 
t idãa em marche aux fltnbeaux 
aoompanhada de bando» de musi-
ca militares, dirigiu Be á chatara do 
dr. Bioalho, onle se aohavan mui 
taa familiac e oavalheiroa, frendo 
lhe imponente man^f^st^ção. 

A'frente da casa ratava attistica 
"»mentida e illnminida.Em 

mente i. _ - "-»•»,, ^g «s. Aze 
nome do povo, t»«.. ™• -'<«• 
vedo Junior e dr. Olyntho Mjn^"-
e.pela imprsft8gJaní^íJíf,•ÇcJfl.?, B.r®8' 
oreatados á nova cpital 'peio dr. 
Bioalho, Adalberto Fermr e a oom-
missão conot'uoWa. Respop^e-am 
os drs. Bioalho, Bigaud, Adalberto 
e Prado Lopc". 

Foram levantados calorosos vivas 
aos drs. Bias Forte«, Afif uso Pen 
na, Bioalho, Aaião Reie, Adalb»rti 
e outros. O dr. Prado Lopea, em 
uome da oommissão, aalisntcu rs 
serviços prestados pelo dr. Aarfto; 
o dr, Adalberto referiu-se á acção 
»nprgioa e effienz do governo do 
Estado noa negocios da nova oa-
pital. 

O préstito seguiu depois para o 
oalacio, pela avenida da ! iberdade, 
festivamente ornamentada e illumi 
naila, hem como a pri#a desse no 
me, cujo sspeotn snb o esplendido 
luar era realmente bello. 

Em f>ente an p»Uoio, o sr. Manoel 
Silva Lima »»u 'ou o presidente do 
Estado e o Congresso oonstiluinte. 

O dr. Aureliano Magalhães, ohefe 
de polioia, agradecen aa saudações 
em nome do presidente do Estado, 
que estiva enfermo. 

Franoisoo Bressane, em nome do 
povo, eandou s. exo., fazendo votos 
pel'i seu prompto restabelecimento. 

Arthur Lobo, em nome de nma 
loja maçoniea, aaudon o presidente 
do Estado, fazsndo votos para que 
Balio Horizonte seja, ao lado do 
oentro industrial, o omporio oom-
meroisl, um templo de arte e de vi 
da intell-otual. 

O dr. Mendes Pimentel, deputado 
federal, referindo se á oonatrneçõo 
da nova oapital, salientou as auaa 
bellezas e as diffionldades venoidas 
e saudou o presidente do Estado. 

Franoiaoo Breaaane disae que o 
Estado de Minas, na data memora 
vel da Innanguração ca nova Capital, 
não podia esqnee ir o chefe da na 
çfto e saudou o dr. Prudente de Mo 
raes. 

O dr. Anreliano Mag Ihfiw, em 
nome do presidente a como antigi 
jornalista, agradeceu as saudadas 
feitas aos jornalista i. 

Oa Brs. Mondas P'mentel, Arthur 
Lobo e Franoiaoo Breaaane levanta 
ram vivas á imprensa. O sr. Aze 
ve o Junior, salientando a missão 
da Imprensa, tgndecan a Franoiaoo 
Bre«sane e pedia ao dr. ohife de 
policia oommuaioaaae ao presiden 
te do Esta o as saudações a a. exo. 
dirigidas por sen intermadio ; pela 
Qazeta de Cataguues, o dr. E p a a i 
1'hondas Ottoni; em nome da Ca-
mara Munioipal, Theophilo Ottoni, e 

Eliseu Ooilherme Chris 
P,611' • » , pasjalo de Bi 
tlano, trlegre_. - ^„JIC, 
belrfto Preto. A bama 
Gymnasio Bubaoena foi 
felicitar o ar pi usidente 
dec arando o dr. Salvador 
minados os faatejoa pu 
apresentando despedidas. 

A's 11 horas da noite, rt 
povo e musica do largo d 

•x - Í T i ^ a f i i r a p6»m 
mela noite, na melhof o 
vendo ainda muitos vivi 
de terminadaa as festas 
oontinúa giande enthusl 

On re P re t o 

Sob a epigraphe Impa  i a n t e ^ 
cobtrta, eaoreve o orgam < 'loial doa 
podeiea do Eatado : 

«A oonvite do noaso "lustrado 
oollega da Bevista Induitr  , a i, ar. Al-
oidea Medrado, fomos ass ante-
hontem, em oompanhia l I a varioa 
eonterraneoa noiaoa, aos trabalhe a 
preUminaren que se fas< m aetual 
mente na pedreira da ru ' d a * 
gea, para a exploraçto di 1 o n r o 

descoberto, ha pouuoa dl **-
Situado entre duas ex l e n a M P"' 

dreiras o na extremidad 0 d a n m » 
larga faxa da rcoha, oi • 
pas ao se enoontram vn • doa 
antigos trabalhos de m »eraçfto, o 
ponto, que tem attrahidu • 
de todoa oa habitantea d4 t •_ 0 , . a • í l • 
ede ontras looali iadea 
parece oonter, realmentA °"n» , de 
maia rlqaeaas, visto 0 o m N 

alli se apresenta a olhos núa, em 
aointillautea pedaços e bellas inorus-
taçõas, ou reluzindo em quantidade 
no fuado dae bateiaa. 

Profiaaional de iudiaoutivel com-
petência já emittiu sua opinião so-
bre o assumpto, declarando que o 
veieiro agora posto a desooberto está 
nas oondiçõaa daa opulentas minas 
ntigas, que o atacaram cm varioa 

pontos, extrahindo-lha os esplendo-
res de que ainda nos faiam os livros 
e a tradição popular. 

Segando nos disso o alludido pro-
fissional, o referido veieiro oonsti-
tue nm filou de quartzo, orystaes, 
turmalinus e pyrites arsenicaes, es-
tando já reconhecida a sua direo-
çfto. 

Resta, pois, atacai o regularmente, 
para que a velha oidade de Onro-
Freto veja renasoer a grandeza des 
tempos de sua fundação. 

Para quo BO ajuize devidamente 
da importanoia da deBaoborta, de 
que nos temos oooupado, o nosso 
oollega sr. Aloidea Medrado reaol 
veu fazer uma exposição de amos 
tras, a qual deve ser aberta hoje 
no estabeleoimento oommeroial doa 
Bra. J. Fonseea & O., á rua de S. 
José.» 

S. Jo í i e d ' E l R e y 

Conoluiram eate anno o ouso da 
Esoola Normal 13 allnmnas e 1 
alumno, anjos nomes damos em Be-
gaida : 

Theodorina Bodrigues de Abreu, 
Deodata Augusta de Mello, Maria 
José Neves, Clotilde Amorim, Anna 
Leonor Pinto, Maria José de Aran-
jo, Maria da Gloria Paoheoo, Jose 
phina Maria da Caneeiçfto, Ambro 
sina Alleva, Amélia Ferreira, Lydia 
Cândida Lopes, Georgina de Amo-
rim Pereira, Maria Libania da Sil-
va e Abrahfio de Paula Moura. 

Faculdade da Direita 
Receberam hontem o gráu de ba-

oharel em 
8c'enciae jurídicas e sociaet 

Luiz Mello Ouimarães 
SebaBtião José Pereira 
José Alves Finto 
Gabriel Lessa 
Henrique Capellano 
Leonoio Bolim de Carvalho. 

Bciencias jurídicas 

Antonio Villela de Castro 
Alfredo de Carvalho Pinto 
Ascanio Cerqueira 
Luiz Antonio do Campos Mes-

quita 
Endoxio de Figueiredo 
Alvaro de Souza Qaeiroi 
Benedioto Bolim Jnnior. 

Magistratura 
Aí firmam ao Popular que se vfto 

dar as seguintes mudanças na ma 
gistratura do Estado: 

E' removido de Serra Negra para 
a o marca de Itapira o juiz de di-
reito dr. Braz Odorioo de Frtitas ; 

Do Ribeirão Bonito passa para 
Serra Negra o juiz de direito dr. 
José Vieira Barbosa ; 

De Ubatnba passa para Bibeitfto 
Bonito o juiz de direito dr. João 
Gonçalves do Oliveira. 

Ã e m í í " » P b » t n b » vai «er 
nftita em oonourao, logo que fcBts-
Jatll a» M-
raoção, aendo or.noorrente o dr. 
Germano Martins Fiança, advogado 
de nosso fôro. 

PALCOS E SALÕES 

S. J « s é 

Com grande oonoorrenoia estròon 
hontem a oompanhia do thoatro 
Apollo, do Rio, oom a opereta em 3 
aotos HM Babcl, llbretto de Odon-
neau, traduzido por Acácio Antu 
nes, e musica de Roger. 

Deixando para amanhã notioia 
oiroumstanoiada da peça e do dea-
omponho, diremos, oomtudo, que 
aquella agradou, salientando ae a 
parte mnsioal, leve e viva, e des 
taoando ee, na interpretação, as 
uras. Lappioolo e Rubini e oa ara. 
Mattos (muito bem raraoteriBado), 
Rangel Júnior e Barbosa, que do-
monBtrou ter uma bella voz de ba-
rytono. 

Córoa e oroheutra, muito iirmea, 
sob a talentosa direcção do maestro 
Assis Paoheoo, que, ao empunhar a 
batuta, foi recebido por uma salva 
de palmae. 

Hoje, repete-se a mesma opereta, 

PalytfeeaHa 

A aranha de ouro, representada 
ante-hontem pela primeira vez, eatá 
caprichosamente montada, tendo si 
do regularmente desempenhada pe 
la oompanhia infantil. 

Magioa muito movimentada, não 
produaiu, entretanto, o efleito que 
era para ae deaejar, visto terem 
fuuooionado mal oa maohinismos, 
falta qne faoilmente será remediada 
nas representações posteriores. 

Aa honraB da noite couberam áa 
meninas Elvira Guedes e Carmen 
Roldan e a Asdrúbal Miranda. 

Muito interessante. A aranha de 
ouro levará ainda hoje bôa oonoor-
renoia áquelle theatro. 

A empresa Ballesteros leva ainda 
hoje nesse theatro a aprooiada re 
vista de Souza Baatoa o Tim-tim, por 
tim-tim. 

C«ngreaao dea F e a i a a « « 

Os alegres rapazes doa Fenianos 
enviaram nos nm elegante oonvite 
para um saltitante <forrobodó» oom 
que pretendem desenferrujar aa 
gamblas, hoje, no Ben < sumptuoso 
palaoio>. 

Agradecidos. 

• a 
Vieram hontem traler-nos pea 

soalmente sua visita a osta folha o 
dr. Assis Paoheoo, distlnoto maea 
tro panlista, regente da orcheatra 
da oompanhia Sampaio & Faria, 
OB featejadoa artistas Mattos, E. 
Oyanguren, Alvaro Perea, Pedro 
Nunea e A. Campos. 

• 

Musicas. 
Do ar. Eugénio Ilollander, esta 

beleaido 6 rna Benjamin Constant, 
n. 92, recebemos um exemplar da 
valsa Segredo, composição do er. 
Aurelio Cavaloanti. 

Muito dançante, reoommenda-
mol-a ás leitoras, 

tantra«. 
ari«. . 

Bamburgo . . . . . . 
LUbõa • furto . . . •>1-
ifanclaa • forta(al . • •>< 
Hall» 

— 
Baanoa — 
Kontarldéo. . . . . . — 

aAHOO Âr.r.KMlO 
Nfto alflxou, mia aaooa a 7 1/16. 

•aiTiaa aias 
Mio allUju, mas satou • 1 1/12. 

niMiT.r.n naaaTA a cour. 
Bio aíflxun taball», iiaa aaccua a 11/1* 

ajano aa a. rior o 
ÏÏST; : : : : : : Ï . X — 
UakSa • Borto , . . . — 
Portajal — 

joio aaicoou a ooicr. 
f l/B 
i asa 

NOTICIAS OFFICII ES 

Foram Bolioitados da Seoretaria 
da Fazenda os si-gaintei pagamen-
tos I 

L: 
Beumntei: 

De rica mrbilia á phantasia, 
de 17 peças, e- crivaninha p»ra se 
nhora, piano Pieyel, mesinhas de 
oharfto, espelhos de oiysUl, gravn 
raa sobre aço, porta-bibelots, relo-
joa a phantasia, bustos e estatuetas 
de bronze, e grande numero de 
objectos de arte, mobília auBtriaoa, 
peças avulsas, louças, poroellacas, 
orystaes etc., na rua Marechil Deo-
doro, 36, -áa 11 1(2 horas, pelo sr. 
Chaves L ai. 

E' um m»gnifi«o leilão, oomo poo 
cos tem havido nesta oapitu). 

De superiores roupas feit a, fa 
zsndas, artigos de armarinho, 150 
caixas de oautanhaa portnguezaa, Uü 
dilas de conservas elimentiniaa, mo 
veis e objeotoa de uso domeatioo, 
na rua Marechal Deodoro, 8- A, ás 
mesmaa horaa, pelo ar. Moreira 
Campoa. 

Ao a philateliataa 
Dm roubo importante e muito ex-

traordinário aoaba de aer oommet 
tido em Athenaa. 

Malfeitores, até agciia desconhe 
oído», penetraram de noite na re 
partição geral doa Correioa e sub 
trahiram maia de trezentos mil fran 
ooa em aelloa... maa que Bello* I — 
E' o que interessa BCB philatelistas 
— Náu, xelloa novoa, porém sillos 
já servidis, que tinham, por eonso 
quenoia o carimbo de diversas agen 
oiaa do correio, e que a administra-
ç&i geral rendia todoa os annoa ara 
collecoionadorea, realiíuado aesim 
notáveis luorus. 

Entre oa selloa roubados ha OB 
mnito proenrados d a jogoa olym 
pio .s e ontria muito raros, ctmo, 
por exemplo, oa da dons drachmas, 
de nm draohma, de quarenta cento 
nas eto. oto. 

Procedente de soa propriedade 
agrícola do Banharão, chcgon h- n 
tem a esta oapital u dr. CampoB 
Salles, preaidente do Estado. 

Esperavam a. exo. na eataçfto da 
Luz oa aeeretarks de Estado, aju 
dante de ordens do dr. Peixoto Go 
mide, oommmlante da Brigada Po 
lioial e grande numero de atn^oj. 

. na lha. « 388.8.5, 
doso Ferrão, per I: 
oim-nto 

a Antonio Car-
2/JOU t»rr o»o a» 

Camara Eoeiealaatioa. 
For«m oun^didaa aa aegnintea 

. , . -•»« matrimonlaea ; 
""JP®1". ,„ . ; —- •'» Donaso Ti 

ConsolarOo, a - *» 
to da Motta e Elvira Leal; de Viria 
to Augusto Antunes e Maria; 

Campo Largo de Sorocaba, a f avo r 

de Benedioto Moraes Feri az e M»-
ria Banedieta da Rocha; 

Piracicaba, a favor de Benedioto 
Antonio Galvão a a ntonla de Mvl-
lo ; 

Santo Antonio ia C-chieira, a f a vo r 

do dr. Joaé Joaquim da Cuata Jn 
nior e Anna Villaa BOas Freire; 

Faxina, a favor de Joaé Augusto 
da Bilva e Etpeiança Maria do E. 
Santo. 

— ProviaOas i 
De uso da ordena e oonfeaaor, a 

favor do eonego Joaquim Pereira 
da Fonaeoa, realdente tm Appare-
olda; 

De proeiaato a expoalçfto, a favor 
doa festeiroa do padroeiro, em Vira 
oieaba; 

Nomeando eomralaslo daa obraa 
da eapella de S. Benedioto, am S. 
Bento do Sapnoahy; 

Nomeando o pilnoriata Franoisoo 
da Campoa Barreto mestre de oeri-
moniaa da Cathedral; 

De vigário da Uaa, ao monaenhor 
Raymnndo Maroolino da Lua Cin 
tia. 

—Portaria, nomeando Paulino Jo 
aé 4a ttooia aaoristto 0a matriz 4» 

para aa obraa do aanea-
mento da oapital) 

De 2384332, a Antonio Rodrigaea 
Falcão, peloa serviços de passagens 
prestados dnrante os mexes de se-
tembro e outubro últimos, junto 
villa dos Bemtdioa da Ponte do 
Tietê; 

De 3381600, ao Estado de 8. Paulo, 
por pubiicaçõeB em novembro ul 
timo; 

De 100S000, a Jordão Radrignea 
de Carvalh), pelos services de pas-
sagens, durante o mez de outnbro 
fiado, na balaa eobre o rio Parahy 
bi, na freguezia do bairro Alto. 

+t+ Foi nomoado, por aoto de 
hontem, esorivãj da 4* oiroumpctl 
pção o ar. Franoisoo José da Sil-
va. 

+t+ Para txoroer interinamente 
ca: go de promotor pubino da eo-
maroa de Sorooaba foi nomeado o 
Br. Antonio Gonzaga Seneoa de Sá 
Fleury. 

+t+ A Secretaria do Interior of 
fioiou ao superintendente da Sã 
Paulo Ba lway, pedindo transporte 
para 60 emigrados e uma ra xa, 
contendo ao todo 30 oarteiraa para 
aB eBoolaa reunidaa de Serra Negra, 

4-t+ A pedido, foi exonerado do 
cargo de anbdelegado de polioia de 
Appareoida o Guaratinguetá o sr. 
Joaé Pereira de Araujo Bessa, sen 
do nomeado para aubatituil o o Br. 
Rudriguea Firea do Rio. 

+++ A Secretaria do Interior com 
munlocn á da Fazenda que Carl 
Torna deverá comparecer no The-
aouro do Estado para entrar oi m a 
quantia de 280$. pela aequisiçfto de 
um dynamo u fios, conforme o edi 
til publicado chamando oonoorren 
tea para a oompra do meami. 

+t+ A pedido, foi removido 
oouaroa de Ytú para a de Ualuiú 
o promotor publico, baoharel Joaé 
Thiag.j de 8. queira, aendo nuiLea 
do para aquelle logar o -baoharel 
Octaviano da Agnirra Camargo. 

+H A B TOr et aria do Interior 
transmittiu á Fazenda oa deoumen 
toa de despoLaa effeotaadaa oom t, 
expediente daquella, na importar,.), 
de 1:34'/$160, referenteB io mez dS 
dezembro findo, anlioitando ordena 
afim ds aer a referida qumtia ore 
d tada eo reapectivo porteiro, Joa-
quim Mareellino de Almeida Alva-
renga, por oonta da de 2;000», que 
adeantadamento recebeu. 

—Idem de despesa^ realiaadas no 
Hoapital de Isolamento na impor-
tanoia de 1:936$900, aolloitando or-
dena afim de at>r eraditada eiaa 
quantia ao seoretarlo da Direotoria 
ao Bervtgo Sanitario, pharmaoenti-
oo Jofto Bedriguaa de Bouza, por 
conta "e ^ue adeanUdamen 
te reoelieu. 

4.t+ «A' Repartição de Eatrtfstiea 
e do Aroh vo do Eita 'o para atten-
dee» foi o dotpioho que teve o of 
fioiO da Camara Munioipal de BAa-
Vista daa Fedraa, pedindo cópia daa 
divlBB" eocletiaaticaa entra aqnello 
mnnielpio e oa v zlnhos. 

+t+ Solicit.u-aé da Secretaria da 
Fazenda o pagamento de 1431800, 
sendo a Dutra & O., 101$, a a Bu n-
el k 0 , 48(800. por objeotoa forne 
oidos á Eao la PolytoobniOB. 

C O M M E R C I O 

B. Paala, IS ta daiaakra la IS»». 
CAMBIO 

(•bailas alBaaiaa loalaai i 
aiHOO ooHMaaozo a mo i c u i 

Rio afflxoa »baila, maa aaaou a 1 i/IB. 
r.oa>oa axaa 
. . . . t 
. . . . i.'Si 

6 IS/IS 

1.1SC 
W-» 
504 

1.13" 
1.34« 

a ii/i« 
a la/u 

a il» 
610 

1.120 
640 
641 

S 15/16 
1.120 

l.«52 l.ieo 
1.810 

_ MO 
— 1.190 
— E 15/18 
_ t.818 
— i.ats 

O an i l a nailai ia ama |»M» a»na 
lanlaa, aaaaalo a 1 1/18. 
O aaoYlmanlo liraala • ill W aaaaUwM» 

raralnalo, '«ciando a> Moa oa baora o 
UM bio a 1 8/lt. 

I I libras loraa TUIIÍH a I6IW0. 
Taballa laraaaUa («la Cuaaa Bjaáiaal taa 

rnataaa . . . . 
Parla 
Bnbalfa . . • 
Italia. . . • . 
Bortagal. . . . 
Haapaaba . . . 
Bayroatb (Tarfala 
MontaT114O . . . 

Parla. . 
Bambar ta 

t 1/81 
1.844 
1.880 

6 81/81 
1.866 
1.614 
1.828 

815 
1.027 

fartual 
«arã-Tarb 
Sobaraaoa, 84t400. 
Bania oa nkaaii: 
Ooabra buiaalna, 1 i/16 a T 1/8 
Contra a aaUa makla, 1 i/11 a 1 1/6. 
FarUaalaf, T 5/81. 

ao aio 
(alacrauM naabllaa aa na«a la Ba«-

10.10 koraa. 
Banaarla 1 1 1(16 a 1 l/S. 
rminiu, 15/81 • 7 8/16. 

aia liBToa 
OoauaaalaafBaa rawbllaa rala 

ftaaa la Qonanlc 

I.A VBI.OCK 
0 «lord Imorlra . aibU-« do Bio no dia 

Uraatainacto para <ienuraa Napolai 
O ««attuo Bruno* aahlr* de Uantoa no dia 

2", dlracUmente para > uutarldóo • Baanoa-Alraa 
O .('lit* dl Uenuv» aablrá de Santua no dia 

4 da Janeiro, paia Génova e ftapolea, tocindo 
no Hlo -kbla e Pernambnoo 

O «tavola. aahlrà 'u hlo no dia 6, directa-
mente para Montevideo e bnunoa-Alrei. 

LA LinitUB lIBABtLIANA 
O «Kqalt.i» stblrá de santoe. no dia 2S e do 

Bio, a -7, directamente para Génova e Nápoles 
I.INIIA I.AMFOHT «t HOLT 

O paquete 0'bera» aablrá do Bio no dia t4, 
para nabla,PorQambuso o Bew-Vork. 

HAVIOAZIONE ( IENEBALS ITALIANA 
O «Peraao> aablrá de Uantoa amanbt, e do 

Bio, a 2 -, directamente para Barcalloaa. Genora 
Napolae. fazendo a viagem em 15 dlaa. 
O anila» aablri de Santoa oo dia 80 e do 

Bio, a 3.. directamente para Génova o Napolae. 
O «WaahldKtou» aablrA de Bantoa, no «U lu 

da Janeiro, para Montevideo o koonoa.-lrae 
lIAMni ltd BlinAMKItlKANIHCHE 

0 vapor «amaacnaa. aablr.-tde eantoa no dia 
21, para o ülo.uahia.Mabôa, aottardam e Ham-
bntKO, reoaben.o paasagelroa para oa Açdrea 
Madeira eto. 

PACIFIC STEAM 
0 «Orellana», esporado da Kuropa Do dia lu 

aablri para Mabfla, Vigo, ia rall.ee o Liverpool' 
dapola da Indispensável demora. 

0 «Orcaoaa, osparado da ünropa no dia 21 
aablri para Montevideo, ponta Arenas o Val' 
paraíso, depola da lodlapeoaaval demora. 

NAVIOAZIONE ITALO IIBASILIANA 
O vapor «Alacrlttl» aablri de Saotoa ao dia 1 

de Janeiro, para Ganova e ífapoles. 
MBBOallj ITALIANO 

Aleita flno da Ganova, litro, 
Fernet nrsnca, flflf. 
Masa.a surtidas de Génova, caixa, 10f. 
Mortadella em lataa do 2D" uma., !|y n, 
Que Jo I armeiio kiJo, 4$5uu 
Vlnbutoscano, qn.rlola 230$ 
Vinbo meridional, qaartola, 
Vinho aarbars, qaartola, 26̂ 1. 
Vinbo Cblsnti, caixa, 32|. 
Varmontb, ealxa, 30a a Sta, 
Massa de tomate, kl!o,U. 
Aaeltonaa, kilo, 2|500, 
Figos, k lo, 2$. 
Baiame da «ologn», kilo; 1S200 a 8«, 
Manteiga, Idlo, a4|5i'(l 

"T.SE aOB .-OBTUGÜKZKl 
Aielti 4r,ce, litro, ia.00. 
alpllto, kllo, Mju. 
AUios, 100, i$ 
Batatinhas, caixa, (-$. 
Oobolaa. ex., .'-a a 3U$, 
Flros, küo, it'OJ 
Noies, kUc, 1$, 
Vinho Moscatol, caixa, 60$, 

» verde, pipa, 500$. 
Massa, libra, i$2ixj. 

T 8/12. 
Partlialar, 1 6/1! 
Marcado, par alyiado. 

Banaario, 1 1/16. 
Vartlaalar. 1 1/8. 
Marcado, frouxo. 

Mercado, iam a'.tera«So. 
PRAÇA OO rO! 

u l/a I 

s 1/11 

• l/t I 

;oo 

MUOADO oa tun 1 

BIO, 11,11 k. 
7.922 eaaaM. 

Vaalaraa-ae 76 000. 
Bmbarqoaa, 14.701. 
Prato, il$üjo. 

BASTOS, It 
It 1/! b. 

0 aarailo l i eafl abria oom pretora regular. 
1 1/4 borat 

Contlnúa com a muima proenra. 
A . 8 l/t boraa, o mercado estavtl, aa baat 

de 81600. 
BOLSA 

TraniaccSei tffictosdu hontem fóra da boliai 
60 acçSei da Companhia PatUllU, a 
60 » » » » a 2 0> 
2 A:V«ei do Banco com. t Indoitrla A2FI&$ 
1- acções do luto Vnilo, 4" •/, a 
8 » » » 70 • /„ a tia. 

40 letraa lo BUÇO Credito a ta i . a Î4T5IK). 
K U * » DB B. PAUI* 

w m t i l 
Va.na a,.«!1 

tfaifa • (ataaa 
latata 

la Oi 

i 
. 1.-00U» «60$ 

75$ -

sala ta TaabaU 

•aaat boaiaa-vtt lataetrta 
a a. Pana . . . . 
• • la U$ . , , 
a Credito Beal la s arteira 

aommerclal . . . . 
a Ua'W a. riait . 
> • ta 60$ 
a « la 110$. . , . 
a t'Aubum 
a Hanum Butoa . , 
a "aafcua . . . 
• Uairi m •. Cartel î.L . 
a a a a iO 
• »•»«llic 'Vrtt. 
a Udlio de B Panio. 
» » s » » de.Mi». 
» » a » » dt 11$ 
• la«. Ampanaat , . . — 
• Ararataarb . . — 
I e aom 80 •/.. . . — 

AOÇfiKa OB Ç0MPABB1A* 
Van.»«« 

^Utp PsBlltS. . , . 
• Mearta» 'e> 
a • com 40 a/a 
I M- i#ulflh 
• fabril Pabiialaaa . 
> liaftoa 

110$ 
80$ 

iir,$ 186$ 
16.'» 

22« 

ilfii 
23 a 
11<$ 

110$ 

<7$ 

81-2) 
1251 

16« 

7,l$ 
181« 
70$ 

net 
100« 

Mat l a i ) 

Vlaflo Paalltta 
Agaa 1 r,aii . 

72$ 
10 i $ 

Oo." 
ro$ 
220« 
1011$ 
IIU« 

•0$ 
8» 

47« 

Í1 
igt 

Si'M 
86$ >•« 

66« 
»8« 

•8» 
70» 

- M$ 

M I S S A S 
Op. J a a é H a k l a « « M r 

tOa parentea do dr. José lio-
liim Caiar, reaiiientea nrita oa-
pital, mandam reatr nma mia 
Ba, aeRanda feita, iíOdooorren-

io, áa 8 1(S1 horaa da nuuilil, na 
egreja de Noaaa BeLhora <* 01 Re. 
medloa, por alma do pranteado 
advogado, faliaoido na oidade da B. 
Vloente. 

Anteolpadamanta agradecem áqnel 
Ias qne ato (eonaaren • 

a Argoa Paallaia . . 
• rroatlt Paalltia . 
a l u t i I Paala . 
> BttpakaC. . . , 
a rrofTatlo* . . . 

Mlraa kwfaii ilartaa 

- waa (a Oraliu Baal . 
» OHM . . . . 

aat» TI»«lo PaaMa . 
• Miiurimsu _ 
• a. T. «ragxtlia , , 
. Agaa a taa — M$ 

MALAS PABA A BÜBOPA 

Detembro 
Dia 11 Ortlliat 
a 11 ia Platt 
a 18 ibtria. 
> Î4 Cklll 
a «0 Danube 

MOVIMIBIfj MABIXIM0 

VAPOBB̂  KSPBBADOa NO BIO 
H New..,,,,, , .01b t n . 

orica de Bnl «;tap*cy» 
I» Bambargo a tac., «Itaparlea» 
'0 Llabea • esc.. «Moç.mblqeo» 
10 Bio da rrau, «Orellana» 
10 rremen a aee., eWattbnrg» 
tu nord te a e eic , «cordülbrt» 
10 Sew-Vork o esc , .»laia» 
• I Mo la rrau. «La Hat a» 
18 Bavre e eac , «Cervantes» 
tl alo lt prata «I,ee indes» 
21 Banhe, «Amaaooaa» 
14 Havre t eat.. «Oarv-tattt» 
14 sortes lo Norte «a Salvador» 
16 New Yo k o tal , «aaffoa» 
26 Hambcrgo a eie., «comtntta» 
15 Oenova e tat , «Mattao nrnaio» 
ÏS «aatoa, .Bqu tá. 
te Bio da rraia, «Bord Amerlca» 
26 Hamburgo e eac. .uerloba» 
It Liverpool e eat, «earrlebs 
28 Bio dt Praia, «Danube 
6 Bantoa, «OlttA «I Utaovas 

VAPOBB8 A 8AH7B DO BIO 
18 Portos lo aul. «Italtaka» 
IS Villa Mon, .ltivl» 
15 wembargo e eac., «dWra» ' — 
IH raratjr t eac , «Gareta» 
18 Bordeaux o esc., «Medots 
18 Baetoa, «Pampa» 
10 oaaova t oae, «renao» 
21 Liverpool e eac, .. rallau» 
tl Biola prata, «lortiibf» 
11 aordloa t ttt , «ha plait« 
II i'ortoa lo raelaeo. «Oreanae 
18 Gea ora e eac . « ee Aalet» 
14 Mtw-Vort e ttt , .01 be i» 
M yeoova e eac., «Borl Amtilta» 
II Bio la praia «Matteo araaao. 
17 Ganova t Nápoles, -liaiti. 
10 Boatbavpton » aao, Daaabw 
81 e*ooT» t tie., «MtalUaa 
$ Montivideo » aama^Nt aarolt. 

VAJOBB» BBPBBADoa au BaaTOI 
•« Bio, «Pampa. 
t> L* vet pool. «Cimier 
»> Liaböa. «Moeamblaa» 
11 Loalm, «laii* 
I Bio Uran de, «Troia» 
26 Génova «Matteo Srnaio. 
16 Génova* «Iqut» 

VAPOBKN A BA HIB DB «AJfTOa 
8 Bavr-Verk, «Blgklaa Prinea» 
I» uet ova e Napolea «Perm» 
• »ew-Vork «Oreelaa Irlaea» 
19 Harra, «i'ouiordia. 
II uambtrgo t eac , .Amiaon.« 
»6 Bio, •Boultl. «-••OOM 
18 Molle.Mio a »ntnot Alree 

a 1 »apoies, «Maallla 

agaa.deaba, mm tatta, 1(0« a ! 
Caaaiaka 1» C, i0j$ a 2I0B 
i m ta Igiapa, i l l « 
Baaka Alva« lata, 2$29i. 
Carae maa, Ula, 1«-<M, 
Oanglea, UHe, 800. 
Oebolas, unto, 1$. 
PUJIo malaUnko, 100 Una, 48$ a 46$ 
ramo aupttlor, kilo, 8$50u. 
Parlnka eapealal, 100 Utroa. 18« 
lartaka la mUko, Utro, too. 
Salllakaa, ama, tBeov a 1$ 
Milbo, alqaalrt, 6$ a i$600. 
Matt», Utro, too n . ^̂  
Oro», laala, I $490. 
Pari, aa, 18$. 
Qaatioa, am, 1$600. 
Toaalnko, kilo, 1$000. 
Mala taM, •Jtuln, l|W, 
»iakta, al«a»La, l«0M. 
Ban» It HIM, klla, i,(m. 
«•»» m i l , kii«, lioot. i«ne 

MBBCADO VBAB0BI 
Analte Plagnloi. aalxa, 10$. 
Cognaa Jalaa Bibta, io$. 
Blicuit, 66$. 
Marl» b lur i «0$. 
Pine Okampagaa, 6u$. 
Maraaaoj «6$. 
Manttiga Oemagaj, 6$, 
Deill-pola, lata, 1 $200. 
Bbam Jamaica, 60$. 

Bi" ' > •*'*•. Hi. 
Banha |. T V Â A 
! ' , „ , : X- «'«c.gn.birrls da 6 ka 
T Mikl americwio klio, lOuif 
'«•''-a. barr ca, 5, $ 
0 «o, quattol*. 216« a 220{. 
Ke.oseoe, catxa. 11« 

BKCVA0 ALLKMA 
Pbotpboroi, Jcnkoplogs. lata, 7>-$ 
cordaa 1» llobo aortldaa, ulo. 2$600. 

N O * # »«MAMAL 

IpMmla litre, loo 
Algallo am rama,Um» 1» Unltae k. saa 
Alg»ll» Mia, I m I , S t S i T i a i i r 
IBM pilede, ilbi, 101 

nana, Uk» m 

12($ 

taa. » l$tt» 
au» »m k. ». 
Borr.sk» et! irelri nom 

S Ï Ï ^ T k r î 
Ckl, k. 4$MU 
Canglea, utr», a» 
taf» ta Wera, k. 80» 
Oblfta, étala, 8$tluv 
Orixa taijtai, k. 
«•lia, k. wu * 
teb», k. 7or 

k. I$800 
i;aka ta bal, MI,, »«tôt 

«ai«, i9$0M T|ak», litre, I$M» 
; ta bulMeioa k. èo». 
uoaroa le bol ealgataa. k Ut 
JjTtUI ta « m k n T u i i 
Uegoaka, k. îoe 

»^JK lltru, luu ^ 
Polb. le uacg»« » I M > . k H 
' « • k ^ kTiaooo^ ** 
P»mi wllauU, k. I«IM» 
p»f» -MI» k, Mil. 
»»bl, Ukr« fm 
eaHuik»» »> , i$nu» 
^ M t , litre. 80» 
Haut, k. «d» 
""î"; »" • ben»iejee t. V , 
lui la fu», .m., lâoua 
mik», «STue 
0*sea, k, I . 

e«a«« 
V»»l)« am. 1 e«' 
eia », >«». V* 

. 'CKl BAiliHJ-« 
Motlmtalo 1» koiira ' 

" 180 w». 
fornectdo» ao t w »»«""•i 

•o, 21« 6 i a l o e - ' earregaloe no nm-
•lté, deptU 1M ^ •I""' • * lHpoel»ko ta 
i ï l ? ! „ ™ « j ™ «• t««., 75; «M.. 

" - ^ - . b i ' X " " 1 1 0 Ttaw, ,• 
_ «"afado» eota rarioe genme.il ws-

Iteetrrogadoi, 64 
•a.n? . ,°MT*l*4u; •»• varioa geaeroa. »1 
î ? Î î i l •* ® ; "O" 

». «.te arr.gsdoa eom rnrloa «eneroa 
2» wagon»; daee»rreg«loe, 7' • 

JrnrnàM, Mtiu.gtu» » Oo.panal» «a«»». 
I», 1« warona, i t'i»,jslflr. 4a .mai 10: 
rececldos ta » . a , 16 .„,». , 
r» a llosna. IK. r 

JVUTA P0MM* CIAf, 
eaatlo ur 14 D» oazuHBB» DB IWI , 

Preeident», dr. frooop-o de T. Malte; 
tario, J. A. de André e; deputadoa 1 
Martini. Qimllio Bampaio J o i o -

•xp»DiM«ira 
Ofilooi. Do lecretarlo la dou » rommerdaüj 

rA. aecuaando o recebimento do (jffl. 
.lUBta, qu» acomptob, u a nlicl/- »í 
c antea matelcuj.doa no 1» 
rente anno nteirad» -«meet.» 

Do eiciitio «o orarão í t -„_.„. 1 
ro, eemmunicaalo « i . Í S ? / ? . l 

i'a airra"?"" »-« ' " - ^ ' " " SÍ.V."^ 

comú7» („"i"- « » «be.tato' legai do 

. ^ r - ' Inteirai» 
D» uonça vea Peral,» à C deal. .... 

pare archlvaaiento lo •»» ll.tr.etn .»ÍV 

n» .10(4 Oomoa A Irmlo deste rrar. . 
arĉ ram'tato do ae» eontracto lottal?V 

Doi dr. pullo 1» silva Prtlo e M«r, 

i l ' i l i ! . " " ' Ktblvsmuto d. »t^l 
••» »ecOrto qne fi.„.„ entre »1. ^ 
la arma rrado Chare» » o , dlita BraH 
'•S.'Sis'i' " " l"°»o«'»«il to »eeârdo" 

D» Jo»10o.M a irieio, • Ipkoat» Wot 
M Oarv.iho, »raniiebl, »une.» " , 
S , " R ' « ' • Prt»l » irruda, «!>;,', t 
da 1» * Boque. par» o reglitro da mV 
•»•i- Bagitram-s» ^ g " " 

D» Pierre) ocb.n deata ae».. . . . . 

10»M4o Par.nboi, p„» ,,u 
tyjtulo d. non.e.viodo r e ^ T l o ^ 

D» I i I» <-»it,a pilko 1» n u , i . . . . 

xelro <«,..ck.at» ' " * m ' 
Da .Tee i-tty o( tmtj» 

pa»,. fl.lt, dl por . » u ^ i r » « 

d» rompa h a . (reilvaee ' 
De • ano.l d» t|l.. ».dondo lut. _ 

iKlarsodoaer «reler ta fi», dotal, 
'»PO«..-, ta ' S ® S 

Tol,!, i . . « " »»«o. ao mimT 
lo»lro para a»r»ia i eod'loa am ui «T 
foi rtailralo » pelia'o ajnl . ' 0 « 
lMn.ll. » dite M»po-t»Bola ia fC,?.".'.' 

n i rV je j ' v °°Th-"*" owZ..'? 

Larfid 

CASAS 

Q*na P i n 

Í o í o 
F al a i 



C O M M K R C I O D E S . P A U L O 

Hl» -0, 

10 tila 
'-Air«» 
• D dt« 

ucindu 

Iracta-

• ÚQ 
[apoies 

dia 14, 

. a do 
QUIOT« 
lu. 
XI a do 
üapulaa. 
• 1» III 
UM 
UK 
I un dl« 
e Harn-
AvOr w, 

I dl« 10, 
verpool, 

dl« 21, 
o v«l. 

ANA 
no dl« t 

9. 

ot<ri«4ld 
ate*. 

• . L i * 
u i|ui-

N « , IM) W». 
lfe W • j(UC»T 

IM AN • « « 
uapoaltto do 
s, 15; Utk«* 

ura, II wa-

», M» »»-

rloa geMroa 

anal* »»Uli. 
MUI, .10; 

aaaoralaa p« 

Haiti 
»lo», 

laata pn 
ItO lorlftl 
leilo flxo 

J 2 T 
• Hw 

a- »w.i 
°o conti 
» pt«<« . 

aie Wen 
" , law« 
lU'elra â 

na« 

»•r« o rt> 
lileeoutoe 

<l I 
tiuM«aç|i. 

im to m 

» da taa 
aaiio <o 
»•»« M I I 

amanU <* 
J*»a »rili 
Tieial do t 
I eoairea 
» «A M I 

C A R T E I R A . 
P 'OCOMMKRC IO DES . PAOLO 

• e d l e « * 

DR. HORA DK MAUALH AKH .—Espec i a-

liata em moieatiaa do lenharas e 
de orianças. C'onsnltorio: Largo do 
Palanio n. 7 dal (12 ás 2 da tarde), 
liesideneia: ma Ouayannzes* n. 129. 

DR. ARTHDB C . DB A L M K I D A — E s p e 

oialista em moléstia« do orianças. 
Heeiileaoia o eonenltotio: liua do 
(,'ommeroio, 42; onniultas das 19 
ta 2 horaa. 

OUI I . C L I M S H T B FEUBIBA c o m -

mnnloa » seua oliente* e amigos 
que transferiu a soa rosidenoia e 
consultório para a rua do Viseon 
de do Rio Branoo, 93. Consulta <la* 
JÍ IÍB 1 horas; chamadas, por esoripto 
.—< 'linioa medioa, espeoialista nm 
jnoleatiaa da orianças, pulmões e 
eoraçio. _ 

Og nus. ABHAr.no V IEIRA DF CAB-
VAI.HO K Luiz FXRKIBA BARBKTO 

Ilna de Bio Bento, 23, oonsultas de 
1 4b 8 da tarde. Residência : dr. A. 
Vieira, rua Ypiranga, 8, o dr. L. F. 
Barreto, alameda do Triompho, 40. 

DB. B ITTBNOODBT B ODBIODBS—Be-

aidenoia, largo da Liberdade, 37; 
Conanltorio, roa 15 de Novembro, 
26, ao meio-dia. Telephonn, 801. 

« L I - V I B IBA DB U B I X O — T i t u l a r d e 

JJvariaa aesooiaçfies medioa«; ez-di 
reotor de diveraoa hoapitaea. 
Clinica de moléstias internai e externai 

Conanltorio e residonola, rna Be 
no Freitas,11 Villa Buarqne.Çonsul 
taa, de 8 ás 10 da manhi e das 8 
js 5 òa tarde 

MOI.KHTIADOS OLHOS.—DB. THEO-
DOMXBO, TELLEB cooullsta da 

Beoeüoenoia Fortnguezu desta oa 
pitai, 'ix interno da CLINICA doa 
O L H O S da Faculdade de Medicina 
do Bio de Janeiro. Conanltorio: la-
deira de B. Jo5o, 18, da 1 áa 4 da 
tarde. 

f\R. Viriato Brandio — Syphllli. 
D Visa urinaria* ntere e operações 
—Beaidenoia rua da Victoria, 66. 
Conanltorio: rna 15 de Novembro, 
28, de 1 ta 8. 

•aR C. HOMEM de MELLO.— 
VModioo especialidades: moléstias 
mentaes e nervosas—Beaidenoia, rna 
Viotoria, 87; Eaoriptorio, ma Direi-
ta, 36, altoa do Banoo Frances. 

filinioa medioa oirnrgioa do dr. Ma-
tonel Faaaoa, eapeoiallata e oom 
longa pratioa de moléstias do cora-
o&o oatomago e pulmões. Consulto-
tório, Ladeira de B. Jofio, 16, daa 
10 á 1 hora da tarda. 

Dent la taa 

DR. HAIÍSSOS.-—Dentista norte ame-
ricano, medico operador. Bua do 

Rosario, 16. 

D r . Worms 

Eapeoialidade: ouriflonções,denta-
duras e dentea a pivot, rua Floria-
no Peiioto, 69. 

[Antiga Direita) 

J , W. Coachmann & Filhos 

DBKTISTAB 

LargU d» Bó, n. 6-B. Faulo 

F a l l e n c i a J o s é R . M i l -

h o m e n s F i l h o 

A Providencia r.So dor-
me, vela peloa innooen 
tea. 

A requerimento do dr. Octávio 
Mendes foi hoje pelo jnlz da Io via 
ra decretada a fallencia de D. Joaó 
li. Milhomens Filho, nm dos meus 
rsrsoguidores na miuha fallenola. 

Foi alie que, correndo pelas ruas 
da oidade, gritava nm altas vozea : 
• já metti um na cadela», iato no dia 
um que en fni preso preventivamen 
te, a seu requerimento. 

Que direi en hoje ? Nada. Só per-
gunto, quo fizeste aas rincoen'a e no 
ve contos que dovea ao ISaneo da lie-
publica e pdoH quaes te foi aberta 
a follencia? 

Dizias qno eu mereoia nm oorre-
otivo. e tn, que mereeea ?,*Um diplo-
ma. Da quo I (o publioo que o di 
ga). 

Tu oahiate expiando a tnu ouipa, 
e como tn, ir&o cahindo do nm a 
um tndoa os meua peraegnidorea, 
emqnanto qne eu irei lentamente 
galgando por moio do trabalho (mi-
nha nnica divisa), a poaiçúo aocial 
qne outr'nra oooupei. 

B. Faulo, 17 de dezembro de 
1897. 

FBANCIBCO JOSÉ PIMENTEL 

D I G E S T Í N A 
Um medioamento homeopathicoea 

peciflooa para onra daa molestiaa do 
estomago e do Sgado, por maia te 
beldes que aejam. Bó ae vende na 
pharmaoia Homeopathioa Dutra, rna 
do Roaario, 3—A 80-11 

A m p a r o 
HOTBL T'NIVBRBAL 

(An t i g o Pe l l i g r i n i ) 
Este bem montado eatabelecimen 

to. oomiiletamonte rofoimado, conti-
nua sob a direcc&o do Domingos 
Brait, que espera mereoar a meama 
«onfiinoa que OB ar*, viajantes dla-
penaaram ao primeiro dono. ..24-1 

X a r o p e P e i t o r a l C a l m a n t e 
FORMULA DO DB. S ILVA LIMA 

1 [ C a t a r r h o — Comprendendo e ia-
variados forma» de d e l l n x o a vur 
garmente denominadas e o n a t l p a -

ç 5 u , OU reifriamentoi 

Depositários 

B A R U E L . & G . 
Rua Direita, n. 1 

I O D 2 N A 

N e m • • t q u s a 
x a m b ú 

d e Ca-

1 BBANDÍO— DBBTiaiA Rua ilo 
A» Braz,IIB. soL\*»do - Exeouta qual-
quer trabalho por r r««oa exoepolo-
paes. Extraoçõea Berna mJnor_aôr. 
Aberto daa 8 áa4. aO-P 

Advogados 

A- DVOOADO.—O dr. Ln ' z Freder'oc 
Bsrgel de Freitas mn^on SPU ea 

eriptorio para a rna de B. Bento, 42. 

DBS. Dino BUBNO, Engenlo de To 
ledo e Gemes Nogueira, Trates 

«a da BÉ, 12 A. O dr. Dino Bueno 
(lerá enoontrado até ao meio dia. 

A" D V O O A D O . - O dr. J. B. de Olivei-
ra Pent ado pôde aer proenrado 

provisoriamente 4 rua do Rosario, n. 
31. 

DB. P L D B O FBBNAIFDOPABFL DB B A B 

BOB, Advogado. Eaoriptorio e resi-
denoia, á rna da Caixa d Agua, n 
ISA. 

OB DBS. BBAZIMO 
CANTABA MACHADO . 

M ACHADO B A L 

Advogadoa— 
Reaideneia: á rua Autora n. 10, 
Eaoriptorio: á rna Direita, n. 16, 
Eaneo de Credito Beal de 8. Faulo. 

LIVRAR IA CLASBIOA -

Bua do Ouvidor, 134, Bio do Ja 

Hibeirfd Preto—Joio Bra» de OU. 
velra AriTida,—advogado, rua ti. 

Bebaatito, n. 70. 

DRB. VLLLABOIM B HKRCDI .ASO D * 

FRE'IAB.—Leitea cathedra««* da 
FaenldaJ4 de Direito. Eaoriptorio, 
tua Mareoha.' Deodoro, 10, 

C A S A S B t G O M Í É g W j 

DB Ai.vna à C. 
134, Bio do Ja 

neüoTrna dVcjaittúida, 9-B. PanJf 

D r o g a r i a 

Bortbnenfc» eompleto de 
Drogai, produetoa, ohlmleoa 
e pharmaceutic««. 
Eapecialldadea naeionaes e extran-

Fmlneraea de todw aa fonte». 
J AMABAXTB A C . 

fljua Direita, n. 7-B . F«*»-

I E Í O B WCÍ IOLA A C . — I m p o r t a d o r e s 

feãSã 
ß. Faulo. 

TDUO AJBTUKBS DB ABB.Ü-RU« Di 
J relta, n. HO; ealaa do eoffelo. 77. 

AH \ ABBEÜ—Alfaiataria, ronpa» 
) W u n o ! u ^ J 6 ^ o v e m b r o , 7 

1 á HBBMOSILLA—Lei 

EBTAçXo DAH TREB l'ON TAS—MUNICI-
ÍIO DO AMPABO—KB1ADO DE SlO 
I-AULO 
Pela oontlanca qne o publioo tem 

nas maravilhosas pilnlas antidla 
peptioaa do illnctre dr. Heiazal 
mano, nfto eram maia neceeBarioa re-
olames, porém, seria uma ingrati-
dão da miuha parte deixar do ma-
nifeetar o meu rcoonheoimento. 

A mnito tempo que s< Uria horri 
velmento do estomago, a ponto de 
Soar qnaal qne lmpoaaiDmíaao para 
qnalquer trabalho, tal era a fraque 
za que soffria por nío ptilar ali 
mentarme-timei muitoa remedioa 
de vários nifldiooa, iaei as aguas 
de Caxambu e tudo foi sem resul-
tado nenhum; enoontrei oa atteata-
ioB das piiulaa do dr. H íicielmann, 
omprei d"ua vidroa asmeoei a 

atar, iato a 2 mezea e h^jo aoho-me 
oompletamente rc»tabel»oido e EÓ 
tonh i que agradecer a quem dea-
oobrm t&o b- m e Bacto remedto. 

Joio B B B N Í R D I H O DOB BANTOS 

(Firma reoonheeid*) 
As pilulns anti-dispepinas do dr. 

Heintelrr.ann curam enfermidades 
do entomago, fígado inteftinoa, 
enxaqnooBS, fastio, hemorrhoidfla e, 
aobre tudo, é um grande pnrifioa-
dor do sangue. 

Vend-m-se em toJaB aa pharma 
oi»«, a 3*000 oa''a vidro. 

Dopoalto por maicr: srs. Lebre, 
Irntdo & Mello, ru» Quinze do No-
vembro, 4 8&o Paulo. 

P a g i n a " d e d ô r 

Beis annoa entrevado do rheuma 
tiamo; seis annos da tormento, de 
liquidação do pouoo que possuía 
para aust-nt>r a 
comprar remedioa, 

'°Obtive quatro frasooa de Easen 
oia Paasoa e, oomo recuperei a aau 
de, pareoe me que nunoa «offri de 
Mo tarrivel dcença. 

u r.-ftír da Barra, 1892. 

Ma» r i 
Depositários: BABÜBL U . 

Direita, 1. 

minha família e 
eia a minha his 

i U 

KOÜBT- Correapondente do 

Sa Bantoa-Bu» de Bio 
W-Caixa do Oorrelo, 286 

n-o eoœmereial e 
Deaoontoa de ordena. V> " 

aoha-ae aberto depcia f t 
doa trena. 

M A T R I C A R 1 A 

P ò a d a I n f a n e i a 

PABA A 

D E N T I Ç Ã O 
Remédio homeopathioo preparado 

com uma p»rte especial da planta 
MATItlCJí BIA B livre de qualquer 
snbstanoia nociva. Rafresoa as gen 
givas, conforta as orlanças, faoiilta 
a dentigio, evita as deaordi-na do 
eatomugo, aa collcaa e a diarrhéa, a 
febre inaomia, Mo eommuna noa 
doua primeiroa annoa da infanola-
Aa orianoaa, oom o uso deata re 
médio, tornam ae alegrea gordaa, t 
aadiaa. . . 

Bó ae vende na pharmaeia ho 
n>ai'»atiça DUTBA.—Rua do Roaario, 
n. 8—A. 80-11 

• enTT lva l 

Eu BRA ABBiM, ou», menina 
Nédia, g«ntil e chibante, 
Uma "ar«* perrgrina, 
Uma eatrella fnlgurante. 

Ma*, nina noite, ai>hindo 
Do thaatio oonatiixm. 
Ban tormento foi infindo, 
Oomo um espeto floon I... 

Houve alguém qne aoonaelhaase 
(P'ra aen bem, afflrmo aqnl), 
Qne logo e logo tomaaaa 
Í L C A X B I O a JATAHV. 

Do Prado o remedlo ingente 
Ella temon a no fim 
De quinze dlaa, «ómente 
ÇOKIBOUIU riOAB ABBIM I 

Bteaa 
Machado 

Prn|iarail» por V. Werneek 

Empregado com roeultado seguro 
a n a ANEMIA, KSI ROPHHI.IIHK, LYMPHA 

T18MO, RAOHrriBMO E TIIBEBCULOHK 

peloa mtiis dititinctos oliiiioos dos 
ta oat>itul. 

A< venda om todusas phurmuoiu. 
e d rogarias. 

Encontra se ú venda na drogaria 
Baruel <Sc C., B. Paulo. sabs 

E L I X I R M O R A T O 
José Marques Notire, de Cravi-

nhos, estava oheio de syphilia e hu' 
mores syphilitieoa, como nnuoa ae 
viu : BolTreu dons annoa, mas, para 
poder ourar-se, foi só oom o Elixir 
M. Morato, que se vende na rua Di-
reita. n. 1 — Casa B A R U E L & COMP. 

B. Faulo. 

M e u b o m a m i g o e . . . 
Ha muitos annos que vivia sem 

prazer : o rheumatismo ataoara me 
diversas partos do corpo; depois de 
muitos remedios, já mVi acreditava 
na enra ; valeu mo nm bom amigo 
que me aoonselhon a tomar a Essen 
oia Paaaos, que o havia ourado, e 
assim foi: dentro de 12 diaB oonsi-
derei-me restabelecido. 

Banta Ciuz, 1897. 
Capitão ANTONIO IUNACIO HO URI 

auaa (Firma rscuihnnlda) 
Depoaitarioa : — Baruel & C., rua 

Direita, 1. 

E u e r " a sa im 
Hu diaB pnr um abuso, 
adnentado me vi; 
aconselharam me o UBO 
do infallivel—Jataby. 

Usei, e em tio bôa hora 
o xarope divinal, 
que, oonvicto estou agora : 
nfto ha outro; é sem rival. 

Tomem nota, quo voa conto : 
" tal xarope oá dentro 
fez-me engordar a tal ponto, 
que já nas oalçis n&o entro. 

Engordou me pernas, bravos, 
fea òntros prodígios tae, 
qne quaai n&o dun um paaso, 
por aer pesado de mais. 

Fara a obra coroar 
do remédio de eapaventD, 
até p'ra botas calgar, 
eu paaso grande tormento. 

Da tanto oontentamento 
não sei onde irei parar: 
já tenho o presentimnnto 
que em breve vou estourar. 

Fiquem as letlras que pinto, 
em penhor de gratnlfto ; 
pois s&u, leitores, n&o minto, 
Hahidas do OOIUQ&O. 

E l i x i r ä . S f o r a t o 
Custodio Maciel, do Jaoarehy, 

teve as pernas inohadas oom feri-
das, que faziam tremer a quem 
olhava, e depois de empobreoer de 
tanto tomar remedioa, onron a« só 
tomando o Elixir M. Morato, que 
*e vende na rua Direita, n. 1— casa 
BARDEL à Q.._B&o Paulo. 

« • • I t v ra l « • aaafeará 
JDAKOBL et u., á rua aureonai 

Deodoro n° 2, receberam do fabri 
cante, o «r. J. A. da Borna Soares, 

ma grande partida do Peitoral df 
(lambari, o afamado remédio oontra 
as toases, bronchitea, aathmas, oo-
queluohea, tnberouioaea etc. 

(8*., aab. e dom. 

E l i x i r M . M o r a t o 
Alfredo Nevea, de 8 Paulo, vi 

ctima de eyph'lia oom as partea in-
chadas, eó pôde ter allivio e oura 
radical, nnando o remedlo indígena 
denominado Elixir M. Morato. Ven 
fie se na rna Direita, n 1 — CBBB 

BARUEL & C., BL Paulo. 

S A N G U I N I S R E G U L A T O R 
Espeoifico Homeopathico para as 

moleatlas propriaa daa senhoras. 
Rpgulariaa em poucoa diaa aa de 

aordena da menatrnacio. 
Bó ae vende napharmaoia homeo 

oathioa Dutra, rna do Boaario n. 
8—A _ 30-11 

annos sim dormir 

Deade que fui ucoommettido, ha 
três arinca, de rheomutiamo na ca 
be(a, nunoa mais oonoiliei o somno 
á noite. Remedios numerosos nada 
adeantaram : por voaso conselho, 
tomei a Eaaen< in Paaaoa. No fim do 
tereeiro vidro, já dormia tranquilla 
mente. Minba gratidto. 

D B . NABCISO JOSÉ FEBBBIBA . 

(Firma reoonheoida.) 
D<-Po«lt»rioi: BARUEL & C , rna 

^ireíta, 1. _ 

E L I X I R R . ^ . » T O 
Antonio Joaé da Coata, de Ciin 

tinas, earre-gado de bonbaa, e a f 
rendo atrozmente, loueo de dôrea-
ourou ae oom o Elixir M. Morato, 
que ae vendn na rna Direita, n. 1. 
—Caaa BABUBL & COMP.- B. Paulo 

A ira. Maria Am ali a, aoffrendo 
muito de flores brancas, aem aohar 
allivio oom diveraoa tratamentoa, 
ourou ae radioalmeute oom aa pilu 
las de Tayuyá, M. Morato. 

—Gertrudes da Conoeicio, de 
Campinas, tinha aooessos de Ion-
aura, pela falta de monatruaç&r 
auspenaio), e goaa hoje perfeita 
aaúde, por naar algum tempo aa pi-
iulaa de Tayuyá, M. Morato, propa-
gadas por D. Carlo*. 

—Lydia Martin» de Oliveira, de 
TieM, aoftria de desarranjo* no 
ventre, sentindo uma dureaa eomo 
uma bola, qne mndava de logar e, 
tomando a* piinla* do Tayuyá, M. 
Morato, aaron e voltou o appetite, 
tendo hoje maia saúda. 
—Adelaide Moreira, 8. Paulo, naou 
• pilnlas da Tayuyá, M. Mora 

to, a ourou-a« de deeamnjos lntca-
Unaes, oom dOre* no quadril, «i 
(ooaçáo a anciaa da vomito« qne 
traaiam atormentada. 

(Firma* reoonhecldas). 
vendam-** am 8. Paulo i Bernal 

* O. 
N. 1, Bna Direita, n. 1 

do* Bantoa, 
a . E n v i d a aa peMÕaa de 

|*sente, Ò^T* ^ t mUs. 
tlaade, para " ^ " " " ^ « i r a , S0 
aandt. reaar, aegnn . . " " 
"ente, i ' » hora* da maiu 
jeja do Br- a, em aeçio de gra 
elo raatabaUoImantodo 

On»h*iml»B da Bilva Uma 
Agradece, b*m oomo a 

o.a, ao* que bonrarem oog 
aparecimento a aate a«*o ra 

A N N U N G I O S 

Jaboticabal e Ararai/uara 

O ADVOGADO 

Luiz Gonzaga de Qlivtita Çosta 

(alt.) 30 _8 

C 0 L L E G 1 0 1 S G L E Z 
$ua Humaytà, 5 ~ $ . Çaulo 

A diroatoiia do <C< llagio Inglez» 
participa! aos paea de anas alumnas 
qne as aulas de seu eatHbeleoiínento 
começarão a funccionar no dia 20 
de 'janeiro próximo futuro. 

Qualquer informação e prospec-
to», oom o ar. LeouidaaMoreira.ru> 
do Commeroio, 60. . . . 16—2 

G e n u í n o l e i l ã o 

DE 

Superiores roupas feitas, fazen-

das e artigos de armarinho 

H O J E 

SAJiBADO, 18 do corrente 

§ua gancha'. Deodoto, 8 ' A 

O LEILOEIRO 

M o r e i r a C a m p o s 
Etcriptorio e agencia, rua Marechal 

Decdoro, 8 A 

Plenamente auctorisado pelo 11» 
quilsnte do antigo o oonheoidu es-
tabelecimento de ronpaa leitos 

O BAL IZA 
VENDEBÁ 

a qti9m mais dér e maior lauoe of-
fere»er, 

O leguinte 

Magniüooa tornes de ilna oasimi-
ra, sarja e brim para homens e 
meninos, ridças, aollotea. sobretudos 
forrados de fétla, peças (lo brim de 
linho, Casimira e sarja. 

Bom sortimento de artigos de ar 
marinho. 

Em leguida venderá mais 

160 caixas de castanhas portugue-
sas 

60 caixas de conservas alimenti 
olas. 

Bons moveia vários objuota* de 
utilidade domeatloa. 

SABBADO, 18 do corrente 

A'S 11 1[2 I*>RAS 

§ua ganchai -Deoioto, 

Vendas francas e ao correr do 

martello 

PELO LEILOEIBO 

M O R E M C A M P O S 

A N E M I A 
O Vinho Reoonstituinte de 

Kola, Quin ium, Phosphatado 

de Silva Lima 

DEFOBITABIOB (8) 

B a r u e l & C . 
»v — _ a i , „ , » „ ! a»L a 

y t i t i t t t i t x i i m t é t i n 

Marmoraria 

V T T L Ã T I I « 

Tumulo*, eapeciaiidade em 
pudraa de aepnltura e tudo 
qnaiito pertonce a site ra-
mo. 

N I C H E L E 
Com atelier da 

ra * arahttectura 

Bft* l ' A c t e 

Rua Conaelhelro Nebia*, fS-A 

T A V O L A R O 
eioulpt» 

I a u J 
F e b r e s o u s e z õ e s 

Tratamento garantido com se 
pastilhas comprimidas de saes da 
qnina, preparados por V. WEB 
NECK. A vontade do medieo on 
doente escolher o sul de quinina 
que quizer: SULFATO, BI-BULFATO, 

OHLOBH YDRATO, BINALH YDRATO, RALI 

OYLATO OU VAI.BBIANATO. 

A' venda em todas as phurma-
oias e drogarias desta capital e do 
interior. Uma caixa, 2$000. 

Encontram Be á venda na droga 
ria BABPEL A C-, B. Paulo. (6.» 

F A R l í C i D E ( E Í V 1 J 1 
Bolhis para oerveja, 5Í500, ml 

lheiro. Rna Joio Alfredo, 61 
1 0 — 3 Antonio Queiroz Matto» 

• C M O S a-07-B 

Oom prasar devo daoiarat • fail 
oital-o, porque, me»mo no limi 
tado airculo de minba ciinlea a 
uoneo tampo d* obaarvacio, Ji ta 
«ho aã °WT*» do beneflco r**nita-

r a r *ua. w í j « « 
ibeumatiamoa e aypni'i* «M. 

Continuarei a ampregal-a, eerto 
da cantar viotorta oomo tanto* en-
tro* 

B / M A X O B L A . F O K A B D B * P M » » * 

iD*iwsltario< ; BABL'BL * C„ m 

a t t a r a l l t , C u t t u á 

A . DB BOUBA B I LVBIBA * O . . _ 

ma do Commereio, n». t, tém á van 
da aata grande ramadlo da Bonaa 
Boarea, aem rival na enta daa to* 
M* aimplM, bronohltleaa, " 
aathmauoa*, eoqaeiuehaa 

Mb.1 

taijBfaa«, 
• pulmo, 

M O R A T O E L I X I R N I 
FeUibwto de Moraaa, da Botooa 

ba, eonbacido moiphatioo ha 
annoa, Appareo* agora *to» machen 
do nolaiaio do povo. porque natu 

•upo o • l i s » M. Mi 
qa« *a veada na rma Direita a. 

B a í u » *<ÏP*' " " -

D e n t i s t a 

ITALO-AMERICANO 

Dr. J . Heitor D BmarM 

Estracç&o de dentes, som 
dflr.—Obturaçio e oolloea 
C&c de d«BtM I>*lo syatema 
maia novo até noje oonhe 
eido. Preçoa modioo*. La 
deira de 8. Joio, n. 6, d a 
8 áa 4. 

G o t t á r h e u m a t í c a 
O opodeldoo vardd, Silv« Li-

na, de batrt. (ce^gibn.noz-vo-
m i u • auoalypto. 

DKPUS1TA&108 (4] 

B A R U E L a C . 
Bua Direita, n . I 

P H E N O L W E R N E C K 
B M O A O I A IHOOKTBSTAVBL 

O maia poderoao detinftctanU 
boje oonhecldo e 

Vi 
desodorante, 

ende-a» em todas ài pnar-
maoiaa e drogaria* deata oapi-
tal e do Interior 
Enoontra-ie é venda na dro-
garia 

B A R V I L « C . 
8. PAULO (Ba.) 

E M P R E S A F Q R f ô l G i S á B A T â l L L A R D 

L a r g o d a K l o i n c o r d í a , 3 7 

5 2 1 — C a i x a P o s t a l , 5 2 1 — S . P A U L O 
Attestido da ultima preva e exporienoia f&itu publioamentti om Campinas 
O abaixo aísiguado, prorrietari? da fazonda (ParÚHo), neste.munlc pio, elloreoeu ao sr. ̂ Bntalllard a 

mesma fazenda, oom o fim da provar publioamette a efüoaoia -lo seu pr oesso na extincçio das forij'gíd-
siúvas, processo esto der.ominado—Formioida Bataillard. Em vista doa resultados obtídoH, láo brilhantes e 
t&o mtiafactorios, demonstrados c provados, cumpre mo o dever, a bem da verdade e doa intereüBoi do ia 
vonra, de declarar o aiguinte: 

(Jue o sr. Bataillard upplioou o aouprooeaao do matar formigas em oinoo formiguoiroa.por mim esoolhi 
dos, dos maiores e dos muit rebeldes existentes na minha fazenda; 

Vuo presenciei toda a applloaç&o do proceaao, oonjuntamente com a imprensa desta oidadu, e o pu-
blieoqie foi convidado por via dos jornaes; 

Que me oonvenoi da graude H mpl>idado de seu procesio e do manejo do apparelho; tido 'o traba-
lho da appiioaç&o foi executado com o tom^ o de 60 miint^s o maximum na extinoçíio completa do cala 
formigueiro; 

< ûe na txtinoçáo de cada nm levou oómerti c-ollierca grandes de ingrediento, muis on menos. 
</ue H dia« depois de appli»açlo do pr cesso, man1«! ravsr inteiramente um desses forni'gn<*irop, em 

uma arua bistante extensa e ató ana maior profundidade, « deaoobertOH todo», rtó mas nltinaa loanolae, 
foram anhados em namero superior a quinhentos, « com a maior satlsfaci-áo encontrai us mesmas 
todas cheias de formigaa oompletamento mo»ti>H, e t io aómentrt us formigas, como também s«n« flilioten, 
larvas, Içás, etc.. Devo dealarar airda que, em to lan as ei*tivsçfioí< nio oncootrol uma BÓ formiga viva o 
uam qnalquer outro inBecto, todos achad a anoiqnlladoF; nsstm os f^rmlgneiroB completamento extiiictoo. 

Conoluo,portanto, o seguinte: 
O apparelho e ingrediente Bataillard i , 'n&o lómente tfflcaa, oomo oompletamente infallivel na 

extinCí&o daí formigas, e torna-se o mais barato o o mais economino, pola pequena qnautidadu do ingre-
diente "mpr«gado, p«lo sen ousto mlniro", e a poniaiuü ido obra que necessita, e aoonsellrj esse pro-
oep.to u todoa oa srs. lavradores como nm grande «nxilio a lavoura. 

Qner pelas provas d»d»a e publiomoente prov»'!»''pelo sr. liataillard, afflrmo, sem receio de orrar, 
qno o Fotmioi la Bataillard 6 o unioo processo >tó hoje oonhecido capaz de ooabar da uma vez, com as 
formigi-R, QHB uB anniqullnm ooniplftsniente, como i^hIJU de exponder; 

Eatns deolaraçõe»« faço as f-XLi bcctclloio (Ion oolldg^B lavradores, o da lavoura Ü.TÍ ^c/ul. a nfto para 
aer agf&davel ao sr. Batuil'ard, que, para si, tom a gloria de seu invento ; e o Br. Bataillard, poderá Lzer 
deste o mo que lhe oonvier. 

Campinas, 23 do setembro do 1 897 .—AVEL INO ANTHKIIO D * O L I V Í I I I A V AI .BNTE 

Keconheço verdadeira a nssignatura Bupra, dr que dou fé,em testeronnha da virila-"f. 
Campinas,|23 do aotembro de 18 ! ( 7 .—O tabelliáo : ANTONIO D I ARTK P IMKNTBL. 3 — 2 

Veude to anui r-izouJi do oultu 
ra, ra aoua oaleeira do Jooaróai-
I .to, E Í ; « (1 O do Parauá, oom terras 
do I a qualidade para a piautaçáo 
da oanua o do oafo. 

Ca tituloa aio legitimoa, acompa-
nhando o mappa da medlgio qae 
mraOG 2272 alqnnires da terraa. 
O proprietário, aohxndo lo euvolvi-
do.no moemo Eatadca em negocio* 
quo exigem todo OB bona eeforçc* 
oeue etifaa terrua polu modioo pre-
ço de 48 oor.tos do róis e dá fa-
cilidades para u reapeotlvo|pBganien* 
to. 

Pai» tratar, em 8. Man el do Pa 
ruiao, oi,m o «r. Alano'1 Qa ci Bia 

ínt» 31) 3». S». o Halth 

D r . J o s é J o v a n e 

espoeiallbta das moléstias 
sypliiliticaB c dns snnhnraa. 
Cura radicalmente em peu 
ou tempo gonorrlióaa chro-
nica« estreitamentos ure 
tlireea, Impotênciaetadaa aa 
NI'Jeatias d< H orgams geni 
tnop. 
OOHSOI.TOBIO ria Jutà lu til tacto, 

ti («iqulB» da,,na *tira\aval ilaa ri 
íin e » ilaa • ii* .ta taida 

B 

Ï Y P 0 G R A P H 1 A 
Vende-ie uma bOa typographi* 

inlorma ae nesta olßeina, dal 11 it 
4 4a ta»dn 

I J 

1 • 

ÁEMS.PA 
CidjJú.h, ái armaa, p-.nhatn se todos de promptidfio Láo abandonem 

um momento as srmas. Nós lhe forneoaremos todas >s munições por pre-
COS bsratiasimrs. 

O mo as munições tão o nosso maior inimigo, queremos combatei o, 
jogando ui fóra torto e a direito, n&o p <ro> om is um instante até exgottu to 
do este colossal sortimento qne nos rodela. 

O enorme sortimento de rlquissimis sêdas que a Casa do Guerra tem 
oomosea maior Inimigo, quer vender sua á respeitável fregueziu por pre-
gos sen oompetencia. 

Cono u nosao sortimento em eòdas é tal vea o maior da praça, além 
de serem os preços muito reduzidos, venlsmos oom 30 °io de desoonto. 
Além dis sédas temos nm colcsaal Hortimenti em outros teoldos, qne ven 
demos oom o mi smo abatimento. Onarnlçõ»s de vidrilho, galões rendas, 
bordadas, fitas e outras altas novidades, arsim como todss as exlstenolas de 
noasa Caaa, que vendemos por prrços nunca vistos 

Para maior clareza juntamos os preçoa de var'oi artigos de no«sa Ca-
la. Eats rcdncç&o de preço« é por ter de retirar-ae um Boeio para a Europa. 
B«das • q ae k a de ma ia r l eaa p a r a vestldoa e po r preçoa 

barat lea imoH 
1 oórte qne era de 420$ por 320$ 

> i'X)f por 31')$ 
» 3803 por 300$ 
» 8W)$ por 290» 
» 8M)$ por 980$ 
» 3203 por 270$ 
» 300$ por 240$ 
» 200$ p t r 200$ 

» 2«)$ por 175$ 
> 21X1$ por 150$ 
» 180$ por 140$ 
» 170$ por 135$ 

Oranie sortimento de 

de 183 o metro a 

12$ o metro a 

!>$ o metro a 
N MOT>N m 

6$ o metro a 

«edis a metnji 

16$ 

li$ 

()$500 

M 

4» 

de 

de a 
Folar amarello e brnnon de lj$ a 3$ 

Fazetulas de Id 

L&s de i$ometro c6rie c[ rielrot 20$ 
Voile li se-la 4$ o metro ii$200 

Temis riquisaimos cortes de 1& e 
1& e acda, o que ba de n a s cli c em 8. 
Faulo, e vend'mos oom 20 °[0 de 
abatimento 

Fazendasde r.lgiddo 

Tamos nm v>iri»do Hortiment I de 

8ecçao de roupas brancai 

Neets artigo temos o que ha de 
melhor na praça, pois é um dos pri-
meiros artigos de nossa especiBlida 
de. TpmoB p»ra satisfazer os gostos 
mais exigente«. 

Camisa«, crrplnhos, saias e calças, 
nos artigos finos faromoa 30 °[0 de 
abatimento; na ronpa branoa do me 
nos preçoa, faromoa 20 °io. 

Camlsaa para homem, peito de 11-
nh-i superior qualidade, de 1503 tor 
120$. 

De 120$ por 100$. 
I lem com oollarinho e putho* de 

12'!$ por 80$. 
I lem rara maairo-i oom otliarinho 

e punhts, »»lem 70$, se vendem a 
dúzia por 4õ$. 

Granjo s riimento de camisas de 
para hometn" B rt-nfiõra. vefiaenlbs 
oom 20 clo de abjticeat". 

Camisas cie seda de dormir, para 
ht.meub, a 2õ$. 

Para n-rivas 

T> mes qne o hi» do melhor em 
enxovf es de 1 nho b ,rdad i, p>ra ca 
ma. 

Bicos acolchoados om se la e seti 
neta. 
Blc-<s oolchas de Beda desde 80® atá 
800$. 

Cortinados, cirtinas, toalhas e 
mnitna outros arlig s pira r. mcB 

Betinera*. Uvantines oaas.a borda las fl vendemos com 25 ° lo d-
ecomplngo«qn<ivendomo8oomal)ati . drn^onto 
mento de 20 "(o | M b 1 m d , n m c f l r e a p t f I | 9e 

Temoa grande sortimentos cm ca- nhora, de 153 o par, a S$. 
pas de peluche a oattimir» paru 8e- , CollettS para senhora 
rhoras o qne h» dn m-í« 'hir. a que. De 10$ vindem oo p.<r 6S. 
v<>ndeBloatumbem com abatimento de Do 20$ vendi m se por 12$. 
20 °lo. ! Modeilo Vertus de 50$ i or 25$. 

Bioaa capas de seda preta oom 30 , , c" I]et?» P»1» meiio» 1$. 
•Io de ab&t mento. Vestidinho! bruncos Je2oS por 10$ 
' , , . . ,, . . . Para coitu eiras 
Faletots de velludo o que ha de 

mais rico e elegante, que i ram de 
160$ por 100$. 

Ditos de o&timira diversas qnali 
dades vendemos com 30 °[u de . bati 
mento. 

Vendemos nobrezas para forro 
3$700, 4$500 e de snpe>lor qnalida 
de, a 6$500. 

Te^esgr-nde sortimento em ren-
das, galões de sela e vilrilho, quo 
von lemos oom 25 °i„ do abatimento. 

Capas protaa desèdai oom rendas a vidrilho que yçademrs com 30 
de abatimi-uto. 

Vendas sò a dinheiro 

RUA DE S. BEN TO, 76 
Tres medicamentos para cura radical 

Obesidade qne pmdua a degenert aceneia gordurosa do fígado e oo. 
rácio, e eonsequenta hydropcia—enra-ae radioalmento oom o nao do Ba-
MBDIO Ajrri OBESO DB ( AMABOO. 

Leuneorrhéa—flflre* brancaa—qne produz anemia, Inflammaçio do 
ovarioa o molaatii.a neivoaaa combate ae facilmente com o nao do U R M I -

010 ANTI-LHtK OBRHÍICO UB CAMABOO. 
tionnrrlién—ou-a ae am pouooa dial oom o uso do BIMKDIO ANTI 

oojro«BHiico DI CAMABOO. 
Estei reme Ho* ven lem-se na* Drogaria* * Pbarmaoiasde B. Paulo e 

do Bi t de Janeiro 100 — 14 

E S P L E N D I D O 

LEILÃO 

\ M i R i ) Í I L ^ A m m m 
DOB 

I r m ã o s K a m a z z o l t i 
DK M U AO 

ü AUABU FELtiiAA BAÜAZZOTÍT, que tanto 
lavor tem euooutradit ar publioo, pelaa enaa excelluntel 
qua-idaúua, i reooumenaado aoi qne loffrem do e*tc 
mago e de dlfflc:l digeatio. 

Eate licor, pelai' suaa qualidade* kinloaa, compoi-
to na base de lubataiiclas vegetael, é rauito r oco ai 
mendado como a bebida mala goitoaa ao paladar * 
mal* indicada eomo aperitivo. 

U n i « « » ê ^ a a i * t a d o i , « 8 
PELO 

E s t a d o d e S . P a u l o 

O G M i a Ç O S £ ) X h H V Q W A I O 

W, Rua São João, 40 ig 
SÃO PAOLO ^ ' 

ja • » T f f w - a a a T 

Exija -ja em cada Iria 
a Marca de fabrica ebaixo 

P a r a l a z e r B o a Cosinha 
É p rec i s o JBoa, Manteiga 

UBAI, » O t a , A 

rio 6 i * E T £ L toe 
e m V A L O Q - W E B (França) 
A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MU^oO 

í Maiiteif/a garant ida ultuolu to mentor i sen ta do f^ào Bórico 

Wirjarina, tíeite e qua l que r oorpo 

OKOlMDE P R C I N I O Expomç&o Unlv^ 

KK ' i . >> . K k * HETK.WC*l*!-K 
íal de Parlt ISSO. 

00 

rico, J 

:cxi 

% 
d s 
% 

M m DE C ê X Â M B U 
A RAINHA DAS 

8oberana para oa quo 

m T i 
MINERAES# AGUAS MINERAES 

soffrem do e a t * a a c * t Ogado, r t ea , J 
e b r x i g a 

Únicos depositários para todo o Estado de S . Paulo: 

N 

* O P E S & C O M P . 
58, Rua da Conceição, n. 58 

Telephone, 103—S. Paulo 

CASA SEABRA 

m i SSS«iãâs, 18 do corrente HOJi 

r n i E R O i V E N D I 
Veada ae am terreno, Villa Ma 

rianna, oom 98 metro* l p de frente 
sobra «6 metro* de f .ndo, na rna da 
Bandada, uo legar denominado Bôa 
VI*ta do Ypiranga. Trata ae na ma 
Quintino liooajnva, n. 48 6-6 

D o c e s e m c a l d a 
• a BUA DO QÜABTML, M, vea 

dam ae doe** aaa salda daa aaguinte* 

FlgM*WÍ 
Feaacoa, kflo MCOO 
Marmallo*, kilo »«600. 
Ooiabaa, kOo (Moo 

ida *aa tijolo* kOo 
PMO. l l M M m 

DO QO 

Em uma magnifica viver.uà 
O P T I M A M E N T E M O N T A D A 

o 
Ul 

A'a l i e H * U l i a ra« 

A ' r u a m a r e c h a l o e u d o r o , n . 3 6 
_ _ S O B R A D O Chaves Leal 

Com escriptorio á rua Moreira Cesar, n. 45—B, sobrado. 
(Antiga rua de S. Bento) 

Dlatlnguldo oom a binroaa prefere ieia do dlitineto cavalheiro o 
I l l a * a r . Ar J o t a B a ( f ( l * K l k e t r e , qne mnda-ie, afim de nao-
vai o prédio Iaci ma rei» rido, venderá em franoo leilio todo o aer. el-

idido mobiliário, qua eonata da : 
Magnlfioa mobilla estofada, dita auatriaoa, optimo e aonoro piano de 

Fteyel, ehio ornamentação, ezoeUentes peças para gabinete*, eobarbaa 
guarnlçôaa de vlnbatieo para dormltorio, óptima* pe«a* avnlaai, rioo 
aervifo 4a prata de lei para lavatório, axoellente guarnição de vinbatl 
oo para n l a de Jantar, belloa apparelh a de poroollana ohlntaa, lerviçoa 
de Uno oryatal, rlqnlaaima oompolelra de prata portnsnaaa, exaoto W 
guiador da parede, louça*, talhere* ate., et*. 

N. B.—Hoje, sahirá annu. cio detalhado no «Estado 
S. Paulo», deste esplendido ieilfto. 

Hoje estará a casa em publica exposiçfto desde o meio-dia 
bté ás 6 horas da tarde, e desde ás 7 horas atá ás 10 da noite 

O AGENTE DE LEILÕES , 

AVES LE. 

S . J o ã o , 

Preços excepcionaes sôaté ao f/m doanno 
T a p e t e s r i s s o p a r / A p é d e c a m a 

a 8 S 0 0 0 e Í O S O O O 1 , 2 4 X 5 7 e 1 , 3 6 

X 5 7 . 

D i t o s p a r a e n t r e - p o r t a s a , 5 $ 5 0 

T a p e t e s a v e l l u d a d o s d ^ 

1 1 $ 0 0 0 , a 2 0 S 0 Q 0 . 

D i t o s f r a n j a d o s , r -

2 8 $ 0 0 0 1 , 4 8 X 6 8 . 

j j i t o s a v e l l u d a f 7 

d e 4 6 S 0 0 J , c o r r 

D i t o s a v e l J 

p a r a s a l a c o r r 

a t é 4 2 0 $ 0 r 

O l e a 

5$000 
0 1 ^ 

o m r 

i M u t i l a d a 
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CAPITULO I 

A cidade santa 
(Continuação) 

ToucaVd-a um lenço de Alcobaça, de cores muito 

carregadas. 

Quando Pachola penetrou na cozinha, ella, sem 

interromper o trabalho, nem sahir do logar, lançou-lhe 

rápido olhar e disse-lhe, em tom de carinhosa censura : 

— Você oustou, Luiz. 

— Nhá-não, tia Joanna. Estivemos falando do ne-

gocio da madeira com o nosso Conselheiro. 

— Que é que elle mandou ? 
— Elle me mandou ir lá buscar. 

j— Ah ! valha-me Nossa Senhora ! pobre de mim, 

vou fSiTií sósinha outra vez, sem mais poder commigo, 
velha e acáNvt j o o m o e s t o u 1 

Q u e é qú*? Pu ' l e ' 'azer, tia Joanna ? Se 

fosse por meu gosto," yossemecê tinha razão ; mas 

não é... 

— Tá bom, não precisa de tocar mais nisso, não. 

Quer tornar um golinho de café ? Agun esuí íffvendo 

no fogo. 
— Quero, nhá-sim. 

A mulher levantou-se, apoiando as duas mfios 
nos joelhos e. suspirando, caminhou para o canto da 
cozinha, onde se tstendia um fogão feito de barro, 
tendo em cima umes trempes de pedras. 

Atiçou o fogo e volt u-se pr.ra Pachóla : 
— Vá lavar o coadouro. 
Pachóla nrrar-cou da parede onde estava afinca-

do por sua haste de ferro um coadour.i de Mgodào 
grosso e, abrindo a porta que da cozinha dava para 
0 quintal, ficou alli, tendo na mão grande cuia d'agua, 
enxaguando o coadouro. 

A velha deu alguns passos pela casa, á tòa, espe-
rando a terminação do serviço de Luiz Alta, muito 
magra, com o rosto comprido e engelhado ao qual o 
lenço da cabeça dava uma expressão de padecimento, 
a velhinha conservava ainda nos olhos uma doce mos-
trança de carinho e piedade. 

Naquelle corpo entanguido pela edade e, mais ain-

da, pelo incessante soffrimento, mal se podiam vis-

lumbrar os traços da mãe de Conoeição, a Joanna do 

Peripery, que fora tão forte e tão estouvada noutro 

tempo. 

De outra vez que passara o missionário p r aquel-

la fazenda, Joanna, ainda inconsolável tlt morte de 

sua filha única, resolveu acompanhal-o, dizendo que 

precisava cuidar da outra vida, pois a presente esta-

va para ella acabada. Já nesse tempo o missionário 

tinha determinado emprehender logo a construcção 

dos templos e a fundação da oidade santa. 

Sô Janjão, e principalmente d. .Maria José, ape-

sar de todo o seu fervor pela religião e a sua fé no 

missionário, só depois de muita dilllculdade oonsenti-

ram no desejo da mulata. 

— Ora, yayá, eu sou um caco que não presta 

ipais para nada Fico aqui só atormentando vosseníe, 

cê com as minhas rabugices. Mpis hoje, mais amanhã, 

eu amanheço morta ; por isso, quero cuidar de minna 

alma, emquanto não me chega a '.íora ,.íi m rte. 

Foi muito dolorosa a separação enlre os fazen-

deiros, já também velhos, e a antiga mujnma da fa-

mília. Foi ainda o fervor religioso de d. Maria José 

quem venceu, convencida, alfim, de não puder obstar 

similhante resolução, da quai poderia depender a sal-

'"»çâo futura da mulata. 

Estu não podia andar a pé. O fazendeiro deu-lhe 
animaes para silhão, forneceu-lhe dinheiro, deu-lhe 
animal para carga e mandou um molecote da fazen-
da acompanhal-a. 

.Quando se fixaram em Bello Monte, Luiz Pachó-
la levantou sua casinha e trouxe para a sua compa-
nhia a triste velhinha, em quem reconhecêra logo a 
mãe de Conceição. 

Aquellas duas almas, nas quaes a morte tragica 
de Conceição estabelecera um laço de indelevel soli-
dariedade no culto perenne da morta,.conprehendiam-
se intimamente, sem jámais tocarem nos tristes suo-
cessos do passado. 

Viviam como mãe e filho. 

No antigo camarada do boiadeiro, por cuja causa 
lhe morrera a filhinha estremecida, Joanna sentia ha-
ver alguma cousa da morta, um éco de seu espi-
rito edo seu amor. Era como um ponto por "nde ain-
da se ligava á terra a alma que já se evolára. Em 
Luiz Pachóla ella via confusamente o ideal, a aspira-
ção ou o desejo supremo que tivera a menina neste 
mundo e que a faci do vaqueiro viera cortar. 

Por seu lado, Luiz comprehendia que a sua pie-
dade filial pela velhinha era uma fôrma de culto á 
alma de Conceição 

Quintas vezes, varando as solidões ao rhythmo 
da marcha do animal, não se surprehendia inteiramen-
te absorvido no passado, repassando e rovivendo as 
peripecias dos pouços dias de sua estada no Peripery ? 

A alma de Conceição era para elle como, para os 
sertanejos, essas alrrms milagrosas de quem muito pe-
nou neste mundo, ás quaes elles elevam preces 
cheias de fé e fnzem votos para obterem a realisação 
de um desejo. 

Nos momentos de perigo, ou de difficuldades, 
para ella Pachóla alçava o espirito, invocando-a ao lado 
do santo de sua devoção e da Virgem Mãe de Deus. 

Muitas vezes, nas long ir v gilias das noites gran-
deo, ju lgou surprehsnder, de pá, junto ao giráu onde 
dormia, uma figura alva, brilhando se remmânte, com 
um divino sorriso de 'protícçio, parecendo vslar pel i 
somno do camarada. Então, reconhecia ter surpre-
hendido o anjo da guarda, que o sertanejo crê firme-
mente estar sempre jun to de nós, até ao momento em 
que vôa, conduzindo-nos a alma á presença do Ju iz 
Eterno. 

Era, com certeza, o anjo da guarda de Pachóla, 
que por elle velava. Mas o que lhe parecia estranho 
é que, mais de uma vez, lobrigou no rosto do anjo os 
traços de Conceição, muito mais bella, de u n a bellc-
za espiritual e superna, que participava do esplendor 
de Elohim. 

Quando Pachóla, depois de sorver, num cuité da 
casca bordada com incisões bizarras, o café aroma-
tico, sentou-se deante da velha, esta, sem dizer pa-
lavra, continuou calmamente a fiar algodão. Lu iz por 
muito tempo contemplou-a em silencio, sem achar o 
que dizer. Depois, mudou de logar e acocorou-se ao 
pé delia, tendo junto de si um,monte de algodão. 

E os dous começaram a trabalhar em silencio. 
O camarada descaroçou algumas mancheias de capu-
chos. Depois, tomando um arco, vibrou a corda so-
bre as pastas de algodão, adelgaçando-as. Por ul t imo, 
metteu-as entre as cordas, tornando-as mais tenuus e 
fofas, la reunindo cuidadosamente no balaio os gran-
des flócos alvos, que a velha tirou para metter no fuso. 

No meio do silencio da noite, aquelle trabalho 
representava um quer que seja das éras passadas ; res-
pirava a tranquillidade e a paz dos santos, a rude 
e magestosa simpleza das raças sóbrias e fortes que 
architectaram a grandeza dos impérios... 

E parecia que eram assim os eleitos de Deus, os 
heróes e os martyres anonymos da re.de,TI pção dos: 
povos. (Continua) 

approvadas pela 
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R « « e < U n * t r » a «Mkr la f fn t s . A embriaguei habitual pôde ori-
ginar graves moléstias do aysturau nervoso e do ooraçílo; nestes oasos, 
administra-se á viotima o renanAl* c o n t r a a « H b r l n r u r i pre-
parado pelo pharmaoeutioo Granado, anjos bons ulicito« sfto garan-
dos poios próprios pacientes. Vido pronpecto. 

â | B i l ay l e sa de K r a v a l t t Ani-miu, lcnct-mia, rblcrose, infecções 
malaricia, typhioan, puerperal, purulenta totios os Muna morbidoa, 
dyeora -'ooa, dyatrupbioos s&o tratados oom a AtfUta • i j i r i u de 
Wran^d» , podereno agonte thsrapentioo tonioo, »nti-febril, npuriti-
vo roeonheoido e empresado por muitos dintinotos e rwpaitabtJÜBSi-
mos ara. mtidioos clinicos. VIJo n pr. apeei o. 

X a n p r aMt l-eatarrha i de c m d a i l>«ne<Uetnn. Inilamagílo ugn-
da ou oüronioa dos orgams respirotorios, tosse natarrho pnlrinna- e 
outras manifestações iiio oonveuieuteuiMUie tratados oomo Xa rope 
« n t l c a t h a r r h a l c a r d a i boaed ic ta» , do pharmuoeutioo G<*,-
•a<:do; medicRQ&o de vali.«1« aoç&o baixando* e expectorante. Vido u 
•prospecto piro o i»n n*:i. 

^ » ' « t * de íAria. A byglant» di> b-jcca exipe o n«o da Pn«ta de L.I-
r i » , úu |>h rniaO'utio• • líruiiaiu, exouilit; te preparado pura • eon-
'ServaçAt JkB denies e avi.lade do U»li:o, para evitar o escorbuto, 
a flaooMes d j gei.gtv», ecrle dentaria o • otras manifestações. Vida o 
rproapeoio 

V i n h a nó« de, b e l a . A ncuruNthonia, tofsa nervos», depressôi!."-
" i i m i T O , 4tt,;r uv;*<a por vigilias, t.abnJhos inte'lnet-n»oa ou ex. 

-1'1* —, .-a- j—^ i . -C ÍV, - Lr^iío 

HfV-^íwada puí* ;.yn'u-.toT «1 p «rturba^õcs do ooraçAo e intnatinaos, 
; ••»ínDli» »« nv crVu te* oo dtp Ia iab rtfelçOes. 

VrKxi«- «ü > i Ji '1«. A -fitpapsi. u^.nioa guntruiji« e nutras «offri 
njHnt j u,' t m " U'.%9ni)ju a i_t utiur.fs «4o perfaitmaeati (Tit.áo 
nota o e i í u r • à " ltoTi, '.o j'harm.«OMitioo Granado, e.iju aaj i . 
iniuin, nn*,ritiv., a letftiva e «etiicnioute conf litue v-
flioaoa nl.-oymW4 '. ern^atll»0' P>"» o» casos indieados do prooios_ 
•^xoit-nti« daa íuncoSea v U<-u, .'̂ »uundo-aa ivm oaltao pjit«i ou dipoi 
'ía* ratolçCos. 

M ^ B t l i i « • » « < «e U r n a « » « . A pertarl.*^4® B*«''!'». cardialgia, 
inu<e<v, nra iliçlo; )V«i Bior,-«t.*î ax, in':«"s'n , "'»sp^isi» <• ontrwi 
tnutalUa« ii toóuna ' ojUr. |roiad>a cota » Mn.ji,c«àT ' a d* 

de tiiiuc ».içio oatomacliioa, ape.itiva e Itvam.',,lt9 í®' 
xatira. Vida o prometo explioativo. 

H e a r » ' i ^ a l n a oa -»«I , iparr«»*a,a BjsphUi« e todafi u«Bnaj m^rfee-
« j í K . a' thro» n, «'• • >>J li/< «Kl, pnrttnloaas, oanewrua»«, FUI., sfto ni 
Htoaineat ' onra I*« a im o Lic<>r T«ka««a aaSKaitKt i i í ta de 
Gcjuado, noderoao e j>irudita<to depurativo do «nntftt • e r 'ntanrii-
•dor da aaiíit«. Vida o proopeotu cluiite iiaportiiute medioiiinnüto. 

H a » » f i e « » ' Í í tav i íc , .'te. A ir.be ,-colpae pulmonar, cbloro uoi-mle, 
4yn»paatUiU'.', „oehoiíian, .»ebiliJirto, nto oonvault-oieoioate tratados 
oam.o ¥it*h« m a M i i t K l ü l « or qu l a l o , e « rn» , la«t»-y*i»t-
pka ta d « caí e y i i i i l l » siyearsaaiS», do ph*r uncouti.io Gra 
tU'*3, jjTapirsdo d»* rod» eon(i*r,«a, pelai proprleiia >ea rnedu*» 
ru :utci..aa dn«)t<n.ba' i 'diaa da sua exaaiibotu tórn."?)». l'itra melt-. r apro-
e<<K<(- doa oouraleo.ivijtes e »lqaonrvioa da» foiv*>. wja o proapno-
to «xpiinativo. 

Tlatan t<ilra«tl»SV»atit4a. raehitiamo da intanoia, nhloro nfmia, 
eufraqascm^to nulmonar et pjr «olhi ie, rec •uit.ianJo «o oora v.-,i.ta 
gen r, V l u t . |eu^»k<>i»li»ti) i í t i d * i t i r M n c a u t l « « Gr,-
a-«lo, oajd base á 1 xeunifto di< molhoraa pb' arhatoa oonstitatudo 
iam pideroío allmaato rir® ^rjnor a vituudu is do arganjemo, de 
(grania anülio pucu 4« í>( .a;>w ijue amameütum vtiepnaa: toma so 
mm ealleo ás refiiçfíea 

, ' « « ' • • l l i a r , â l ">U d» ítnyor, 
pra,i.»rado pa.'o phurmaoentleo Graan li , b^un-'O lor 

„ . euiptegado 00 u*tam<iiito daa etifòrmiòadea dor.-
-<« ra<i(Uat.irii s, oat-î rbo pnliioniu' o da bn 'g i : mnito aijr' et 

org»'. iialuioB», our..o preventivo du moléstias ppldemioas. 
ado na -»s t rac t o f U i i o , composto ile jalsr.pi rrilha, ca, ob-' 

k p f l r a l i r a . , )}ajM M. ocntico Grnnadn^umorf^-ae, o >m 

vantagons no tratamento das moléstias syplülitioas, rliunmatioas, 
darthroaas, nloeroBas e para deparar o sangue. 

• I l x l r i adu re ta « e cá lc io , do pharmaooutioo Grauado, modioaíio 
reeommendada no tratamonto das affeeções cutâneas e ByphiUttOas, 

Sreferido peloa enlermosque nfto podam anpportar a aovio doa íaeu 
e potássio. 

K H x I r de caocara sacrado . do farmacêutico Orauado, mcdicagíc 
tonlea e unpoptioa. empregada nufc perturb »çíiea do estomugo, «ya 
pepua atônica o ilutuleni», etc. 

iMjt-ef^o ant i-Mcri i rraK Ion. propurada pelo pharmivccntice Ura 
iiartf. para o tratamento rndiotl Jo IIuxo puraleuto da urctLra, ee 
pent,imo on sypbilitico. 

V luao Cor ti lai Tsulco, oom peptonato do forro, preparado pel, 
pbarmacoiitioo On.uuuo, o maito procurado para tratamento da olllo-
ro-aneiuia, pallidna, amenorrhea, debilidade do erganisme ot". 

V iaho «ia ^ n t n a laaurat f» , proparado pelo pharmaconfcioo Gra»»-
do, de importanto acção therapeutioa para tonificar o organism* r 
carnr lis affecçOsa herpetioas e syphilitica». 

">'i*!k< "reoaotaí l» , preparado pelo phar: a ianti.10 Grmado, muito 

- loorr iuendudo moleatiaa do peito 9 na ti«ica. 
V'Waa d r i u r a h a l » , simples e ferruglno« pr pnrado p^lo ph »n a 

ceutino Gruuaiio e de reconhecida utilid-<'ie no tratamento das aio 
lestl»,! <10 ligado, ictorioi», impalndismo etc. 

Vlnfco »«il^-lmaMlcir..JulitWtltoWllq. "iMiWAtrío í í ov í í f tO IS i t óa 
mento lymphatioo, raahitioo, anêmico, MOMphuloao, tubnrcalcao, 
tomando-se um calico ás prinoipaes refeiçflee e urna aolhór de aopa 
para áa orinnças, 

T labo Tlc lrliUo, preparado pelo pharmaoeutico Gr«uadn, nodnroa» an 
tiloto (las enfermidades do eatomagu e don in'o .».'i,„« dinrrhóa, 001 
lloaa intestitiaea, etc. 

«rsnfeo Q n l a t n n , do pharmaoeutico Granado, suinedaneo de Labar-
rtiqua, de 0'ilcaz a-çfto tonioa e febrifnja, e multn, praferivel paio» 
acna prínoipio« activos e determinada dosarem, tic c;RCR cm queae 
neapssitar de um pnderoso toaico e estimulante 

Ralt Fe i ra r i a-ao , ,do phatmROBntioo Orsu-tdo de mnita utflidaile un 
tranunento da hyp poem ia, hydropai» on opilnoiki, debil-dade, icte-ioia. 
onguigitrimcnto no figrdo, otc. 

Xaru»><; 4e r u l u a o to í ado , de Granado, do grande applicaf.to no 
Upphetisrao, raohitlemo, eugurgitamento lymphatioo, e^or"rhnIoio. 

Karrtii€ 4 » Urucá , praparudo pelo pb.trmaceutioo GoUado, de seguro 

effaito na i..ithma, bronohito aathmutica. 
à a r a p ' s«do - ' 5 ' ioalco, do phaarinaceatieo Granado, multo .ireoonl-

audo vt »aplicado por diatinotea meãioo» olinioos no tr»lamento esoro-
pbuioiio, papo.»«, leuoorrhéa ou ilírea brace,13 eto. 

* a / o p « d* »ebtBr» l| preparado pelo phurmaocutioo Granado, snja 
aeçfto tho/apeui,icu ucs i.ffeonõe» syphilitioaa a da pelle t m aido ob-
servada por eminent»« >ncdieos clinicou, nté no tractamento de ory-
aípela branca ou pernas inchada«. 

R l t x l r deporatiTO doa « l « í » regetne*. Durant > sot? annos ter.i 
eate medicamento pro,latido o ar nu on veidudeiron milag «ia, n u tr 
gulutes moloatias : syphilis, moleotias vener, as, rhcnma iame, «acro 
phulas, darthroB, empigens, bonbai;, eto, Finulmente em todos os ca 
b.w r'n impnreza do raugne. 

la i l i ayh laa pt.tdigioso saro;;o approvado pela Inspeoti ria Gorai de 
Hygiene e cujoa resultados i,utidos na aairnna e brt i .-hit »»tliw« 
tica provam ft ena efflracia e dáo lhe o primc-tro logu< entre os sana 
oongeuera» na tterapC^c» brasileira, 

/%cua •> « « l u l l « , já tlio o Iiiieoi ,a entre nó«, tftcrglc^ li p 

nydico e po turoao antt labril, çontinúa à Lf-m >,r«», ' , , " 
oubitvtiei tpda« as febres palnatrea, intarnaitencea, otc 

Ailençlo.—Previ.iem os aunuduianíos ijno as aubstittiH^ea dos a • f 
,cidnctoR pharniaoentieoa por ontroa afio denials a f*'saa, poin qp 
têm sempre qnantldade para aastifazer áa requtaicoua doa ara. oun 
sumi 'orea 

fAgencia de loterias 
A MASCOTTE 

Re iae t t e se p a r a o l a t e r l o r 
q o a l i t v r ped ido <In U l k e t r l 
daa l o t e r i a s <<a Cap i t a l Vede 
r a l e «te 8. F a a l o . 

As importâncias, acompanhado os 
pedidos devem ser remattldoa em 
registrados, á 15 6 

J . A . fitauaauit 
RUA DIREITA. N. fl.—B. PAULO 

A g u a d e ( J u i u a C a v a l c a n n 

12 perfume diversos 
Exoole t» prerava'ora a trn'fl-

car o o-ibol;o, imp dindo lhc a que 
dn. suco-ior ao 1 produetos aimd.rea 
extr -Tigeirca. 

0%/j maia b i'nto 
A' venda em todas as lojns de 

barbeiro e n» phsrmaela do Castor. 
Uunico deposito paru o E«t"do. 

a». 4». e sabb. 10—a 

& b e u A l f a i a t e 

MoriAí r iaa n 'MS** 
Bipieiolidndet m catimirtu 

ingletiné r fraitóctiif 
—1 RUA DIREITA. N. 34 » 

S . P A Ú L O 

L I V E R P O O L , B R I S I L 

•.oc L i v e r P l a i e S t e a m e r s 

U K IIA l.AMPORT A HOIiT 

Seivi',1 de passageiros 

^ « r a f Skaar»« V u p k 
BalToa , Col*-rl«ire, (Sal l lea 

Hetrrl lae, OlboiN e W»rd«-
w o r t k . 

O PAQUET» 

u m o c E 

N f t v I g A z i o n e ! t a ! ! a n & 

O PAQUHTB 

manacá, pri e "-OES ' \ ItIGO KOSAMENTE COIHADOSADaU E HEOUIUAH DE EXPLICAÇÕES PARA DELEAS FAZER USO 
iTArS PREPARAR ** ES' 

' A n i r>a jiharmacin t drogaria Granada, d rua íVtmebu rte Murça, n. 12—Bio de Janeiro — é vantajosamente 
O L - A f c J Q t^'*1* . V * » 1 v oouhi oido da sal ata eorpor.çáo mctica e do publico , portanto, áo experiennias do» enfermos, ou 

de 
quem o»tmir a a,w e»rg, , ounfiaiuoí o í «osso« preparados pharmaoantleoi, approvados pela" Inapeotoria Qaral de líyglea» 

P h a r m a c i a » í l r o « a r i a G H A N a I H i & O . 

e 14, RUA PRIMEIRO de MARÇO, 12 
. T O r i E j r A . x v 3 B ; i i < o 

^ « Ü E L & C., RUA DIREITA, N. 1-S. Páüifl 

e 14 
l\r 

• 

í 

L Y ' i ' H E A i v T ^ I 

LLEUTEBOH 

'(Heat do Tlieatro Sdni dit Bi 

i t* tftai'lin* 

Heller 
tie Gouveia 

T H E A T R O S . J O S E ' 

1 BOJE 
S 

* de ea-
'Ipt t 
astro 

Mutilada j 

B0",~'SiUnK BMHHaABJA DO THIÁTKO AP0L1X) 110 BIO » • JANIIBO 

g r a n d e c o m p a n h i a d e 

O p e r a - c o m i c a , ò p ^ ^ e t a e c o m e d i a 

Direoo&o geral de Merc i . ' a U a n p a l e 

Dirtcçilo techuiea de Ada lp l i * <1« F a r i a 

Kngencta do maestro A S b l S P A C H E C O 

HOJE—Sabbado, 18 dedezem ro-HOJE 
9,a reprecentagfto da formosa opereta «m 3 actoa, Ilbretto de U. Odon-

neun, traauoglo do Acario Antunct, musica île V. Uoytr. 

HOTEL-BABEL 
Desempenhada pelas actri/.es: Amelia Lopiccolo.Lina Ru-

ii, Olympia A m o e d o , Elisa de Castro, Adelaide Guerreiro e 
actores Mattos, Rangel Junior, lîarbosa, Nunes, Campos, 
i re th , Pedro Augusto , Amorim e Veiga, 

umoroBo e disciplinado eorpo do córoa.—Boenarlou novo» ; guarda-
rleo. 
mimosa partitura da peva 'oi einalada polo applaudido maestro 

ia Paoheoo, regente da oroli atra. 
No Doai do W.o aot», grand« oanoao dançado por toda a companhia. 

M1SE-EN-SCÉNK D E A. DE FAR IA 
ra de profeaaore», a meanta do Theatro Apollu do Rio de Jane! 
Mlhetea acham «,e á veuda no eaoriptorio do K-tadndcfi. tav 
« Novembro, ate áa (> horaa da tarde, depois na bilheteria 

\ K £ 0 3 iffi H Q R A 3 D O C O S T V M 1 

N J J A — E i p w ^ ^ j . - ^ -

eahná n xta fil,a, ül dc oeze ob;o 
tiara 

Ba» li«, Í a í - t i ^ i t i l i u c o c 

ua 
Este pnquoto proporciona aos paa 

aageiros de 1'. e 8*. classe todo o 
eonforto necessário e tem a bordo 
jucdico e eriadt; viagem mais rápida 
que via Inglaterra e anm o« lucoo 
venientea de baldeaç^Q, 

Iteoebem sa passageiro« de 1» a 8» 
classe» 

Erte piqueto 6 iilnnilnado u lua 
electrica. 

Para oarga, com o oorreotçg 
W R Mn. S1»HB 

HO, Rua Primeiro de Março, flo. 

Para passagem« e mala informa 
çftoa, çv» 

OH AGFNTP.H 

«íORTOH M E G » W A C . L D 

'lata i-rlaa«li-> d« « a r f a , » « 
RIO !)» JAKFIRO 

Matteo Bruzzo 
Commandante ROSASCO 

8ahirá de Santo« no dia 20 de 
dezembro direotamante para 

MONTEVIDEO 
E BUENQS-AYRES 

fiinr m mm 
patti á de Santos no d a 4 de ja 
ne ro, para O rnava e Ifapalca, 
tocando no Rio, Rabia e iJerram 
bU30. Este vapur entra no poito do 
Roolfe. 

l.a clisse par« Génova, fa. hOO, para 
Nápoles, fa. 680. 3 1 olassa, pata Ge 
nova e Napuler, 3.* olanse, para 
Marselha e Raroelona, Is. 70. 

o VAPOR 

Savoia 
pattiiá do Rio de Janeiro no dia 6 
do Ja' eiro, ir' ctaman'e para Mon-
tevidé* e Unea t t -A l i « ) 

*rcçoH 
1.» classe, ta. 2(,u; ü.», te. 160; 3.», 

fa. KO. 

0 ItAPino B BBPI.BNDIDO PAIJOBTK 

(Ex-Stirling Castle; 
Commandante Cuv. RIVERS,—Sa-

hitá do R o de Janeiro, no d'à G de 
janeiro, dlrcctamcnto para 

j l l«utc*>i .ée e Hneaaa-AiTCS 
Pre« a: Piimeirn clasw, ia. ÜÜ0, 

«egnnda clilHii, ù. loO; taroaira Olal-
la, ia, to. 

Sem reclame nem especulação 
Casa do penhores de Emilio Worms & Comd 

l u a C a i x a d ' A g u a , o . 1-D 

Uma daa mala antigas e oonhooldas por sua reputaçSo o honestidade, of-
(erose garantia«, tendo grandea eapitaea diaponivela para quem preoisar 
de dinheiro nestes tempos oritleos, 

De hoje em deante, abre ama Si«gnnda h£rle do empréstimos aob 
penhores de quasqcar objeutos que tei'-«aantem valor. 

Os joroa da Sequndn sér i f pagam do aaguinte modo : 
Do4:0W$. paru cima a 2 °Io 
D® S:0(>0|. °[o 
De 1:000$. . » • > • > • • 4 "lo '"'" ' 

TransacçOoa maiores de 90:000$, l a i !°Io. Os umprestimoa,'pvquenoS 
nazam os juros que se convencionarem. 

TÜDO GARANTIDO 

X a v i g a z i o n e I t a i o - B r a s i l i a n a 

O KHn.BNDIDO VA FM M ITAI.IANO 

Illuminalo a luz ilectrica 
Buhirá du gantefl. no dia 8 do j»ne'»n. D f.. Ir*»" 

Génova e Nápoles 
TERCEIRA CLASSE, fl0$000 

Paru infLrmiçCea e paseagens eom os ««ente« 

C * m i l K o C r o a t a A i ; o m p 

S. P a o l a : R u a de M. B e a t a , 4 g 
bautoo :l'ruca da Rapublica, 41—Rio de Janeiro : Rn» I.o de Marpo, 

NAVtGAZIONE ITALIANA 
O VAPOR 

. 4 » ! S i T I B » C G S F l ü t 

Orellana 
PAtllTBTa IHOLKX 

«aparado da Europa 
no dia 20 do duaem 
bru, aahlrá para 

LIBBÓA. 
VIGO 

LA FÄLLIGE 
B LIVERPOOL 

larola da Indiapaimavel demora. 
Lova paaaageir, u do primeira, 

teioe'ra clasae. 

Arcana : 
O PAQDKTB ÍNOI.BH 

cepirado du Europa 
no dia 21 du ducem 
bro, aabirá para 

MONTEVIDÊO 
PUNTA ARBNAB 

8 VALPARAIHO 
depois da indinpenaavel demora. 

Kate paq.iote recebe paisageiroa 
le primeira e terooira olasso para 
i Rio da Prata. 

Vinho de mesa, fornecido gratln 
,0« passageiro« da toda« as olaa«ea. 

Oa paquetes desta linha ato Ulu 
minou a los electrioa. 

Para paenagena, enoommenda« e 
notraa lnformagOea, com oa agontea 

W ' l s o n , S o n s & G . , L i m i t e d 

« o R a t a r i a , 1 « 

A juiapanhfa lóinece eondnctti 
g atnita para bordi aua tri. (i>a«i' 
getroi e aaa« baz^gena. 

Vander, «b p*«»gur>K para as pris 
eipai» cidade« la ItidH o mala e» 
pitão biUPfá*» 

BILBETk» DB CHAMADA—Oi 
agartni 4» aompanUia <LaVelooei 
vendem paiaageca de 8» cluse, di 
QincTB oa puv» Prmam-
hoeri Bahl», Víctr.ri» Rl(j d« J»- . 
ro e Bant"«, a fr», K " 

Tendo » ' >- : i f M l h l . l a VELOl IP 
denidiut.' qce d" mia de outnbtt 
proximo en< doarte, doi seat 

paquult « <ia iioba tit Uraail, toimrh 
no Ri(, ,1o Jar «Iro, t«»tu na Ida di 
OinovB an Ui] da Praia, lama m 
Mita do Rio da frita a OeiiOVa, OI 
«ena grania» paqnete« «HAVOIA« 
e <NORD A^IXUICA*. Oa agaiiMI 
d» Comp ml.;» T A VELOCB ven-
der. pr-aaaj'-ia «amcHnl fllittnatj 
iiritaelra, f r.»r.n-irtu r,l»a««a, de i^s 
a »olta corn abunrarr vj ne vtnta tor 
"entii, noru o ç»U ' da un «QOc. 

Var» frete, pasa»?en« e mala Ii, 
lormacOo« n>m o« «rontea. 

KOillVR>(r«t ^ f P O B f 

l i t A DO COÜSJERIJIO B. U 

«I. i M C l . « 
•(««aaldt 4k ^'ar , i«u- Boa ds B«n»o 

Aatnnfn - ' " a»*« " 

mesmoahitect.meDnïea p ^ ' 2 6 ^ ° 0 r r 6 n t ° " B ' ° "»» ^ 

G É N O V A E N Á P O L E S j 
Este maguifloo vapor offt.rcee eiploudlilas aee.immodacôei 

pjasagatroa de todas as nlas.ioa. l u í">ra of 
• t l k a t a t d« C I U M I ' m , Km loda» aa 

»toda» aa aguadas dbata companhia 
vendam ae bilhetes de eLtinana, em .1.» olasso, de Ocnova on Napalaa • 
Santo» h Rio do Janeiro, pel- preço de fra. 100. 

tara pMaagenn a rnaia iniormatões, eom os agantes em b. l'aain 

B R I C C O L A & F E N I L K 

Kna I I da Hornabro, 80 
•ta Manto« eom _ _ 

A - f . S a i T A * O Ú M P . 

P M ! i a BapubUsa, 1« > 

HAMBURG SÜDAMERIKANIS-

CHE DAMFFS-

CHlFFARbT-O EBELLSCHAFFT 

m. o M i f t s n t H r 

o VAPOB 

A 1 A Z 0 I A B 
OAPITÃO A. amOHUBM 

Baldrá no dia SW do ourrante pa 
ra o Riu, Bahia, LiabOa, Rotterdam 
e Hamburgo, 

Todos oa vapores dustn eonpanbt. 
•te IIluminadas a loa eleotrioa 

im uai 
AçOra» 

Todo« estua paquetes levam 
aageiros pan as libai doa 
Mädeln «te, 

Fen pasngens e matt Inferna 
«Oes, sou os agentes 

E. JOHNSTON I C. t 
A u r a * » . ^ « » « t a N M . » 11- ai] 

UUVíGAt Iowa QVHBIU1L.« ITAíJAiVÀ 

S A H I D A S PARA E U R O P A 
Pan, en 
Manilla 
Hagi, » Margbarita 
Qott.rdo 
WaaalB(taa 
«eiapluna 
onuna 
M anil,> 
Sirio 
Vlaanao Florio 

19 4a d«t«mbra 
I" fla il#to»bro 

• ' da Janal o 
2" de Jinalro 

S da tavoreíro 
Iii da favtrelro 
I« da fevar«lro 

Z da março 
ft da Março 
II da »arço 

»erloo 
Watblî toQ 
l,a«na NargaarlU 
Saiaploaa 
Oihaa 
Maquia 
Sirio 
Vleamo Florio 
Pariao 

11 da i _ 
2'» da o,âr, o "1 

da abril 1 

" da abru 
» aa arrll 
«" da abru 

da raa'Q 
Id da aialo 

_ 1» da jaaalr« w».hlm:t<,n 

O MAONIFIOO B BAPiniaaiMO VAP»B 

E R S E O 
Bahiré de Bantoi, no dla 19 de dmombrj, e du Rio du rfunelro em 20 

o mesmo, direota-oante pan 

B A R C E L O N I , GEN0V& E N Á P O L E S 

Viam1 oi em ir»j ' l i «s 

o MAOai'lKlDO VAPOB 

Bohir& de Bantos enijuo dq eorrent«; « |do Rio em. j il do (me'tro 
direotamante para 

QENOVA B NÁPOLES 

O VAPOB 

" W a s h i n c r t o n 
Aahlrá dn Hwnl,,. .m i l , a . j ^ , 

Sabirá de Santos em 10 de Janeiro pan 

M o n t a v i d é o • B u « n o * . W i p « a 

Todo» oa vai 
poernem mi 
ne d h l l a « , 

Fan casearás» e mats'laî: 

el'ielrtriK M 

la» 

• • • I ,7 

OS 


